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TIM NO RN:
FORA DA ÁREA 
DE SERVIÇO

Quatro municípios do Rio Grande do 
Norte viverão situação inusitada nas 
eleições deste ano: terão somente um 
candidato a prefeito.

Isolda Lemos (na foto com a fi lha 
Yasmine) relança hoje “Do Ventre 
da Cordilheira - uma carta para 
Yasmine”, em que relembra exílio no 
Chile. Obra acresce cartas do marido,  
Rubens Lemos.

Empresários do setor turístico 
esperam que haja mobilização para 
que novela da Rede Globo a ser 
rodada em Natal gere receitas.
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/ TELEFONIA /  ANATEL SUSPENDE VENDAS DE NOVAS LINHAS DAS TRÊS MAIORES OPERADORAS EM 
19 ESTADOS, A PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA. NO RN, A TIM FOI A ÚNICA EMPRESA PUNIDA

RN TEM QUATRO 
UNANIMIDADES 
NA ELEIÇÃO 2012

O EXÍLIO NADA 
VOLUNTÁRIO DE 
ISOLDA LEMOS

EMPRESÁRIOS DO 
TURISMO QUEREM 
UNIÃO POR NOVELA

ARGEMIRO LIMA / NJ

SEMOB VAI 
DENUNCIAR 
‘FANTASMAS’

EM DEZ ANOS,  
345% A MAIS DE 
MORTES NO RN 

Secretário Márcio Sá acionará 
Ministério Público para 
investigar entidades suspeitas de 
forjar cadastro para estudantes.

Estudo mostra que de 2000 a 
2010, RN foi o 3º estado do País 
onde mais cresceu o número de 
mortes de jovens até 19 anos.

11. CIDADES 12. CIDADES

10. CIDADES

ENQUANTO PROJETO 
NÃO VEM, QUEM SAI 
SÃO OS QUIOSQUES

 ▶ Prefeitura ainda aguarda conclusão de projeto cobrado aos técnicos a fi m de buscar recursos em Brasília e recuperar estragos em Ponta Negra

DO NEW 
WAVE  
BRITÂNICO 
PARA A 
MODA NO 
BRASIL

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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A CENTRAL GERAL dos Trabalha-
dores do Brasil (CGTB), suspei-
ta por cadastrar irregularmente 
1.044 estudantes para obtenção 
de carteira estudantil em 2012, 
segundo a Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana (SEMOB), 
terá de desocupar em 60 dias a 
sede da entidade, num prédio lo-
calizado próximo à Praça André 
de Albuquerque, Cidade Alta.

O atual proprietário do pré-
dio, o Sindicato dos Contabilis-
tas do Rio Grande do Norte (SI-
CORN), pretende esvaziar a sala, 
localizada no primeiro andar do 
imóvel, para iniciar uma refor-
ma. Segundo a presidente do 
sindicato dos contabilistas, Ma-
ria do Céu Cabral, em abril fora 
entregue à direção da central  
uma Carta Precatória notifi can-
do a desocupação em 90 dias. 
O prazo expirou no início des-
te mês. “Estamos desde o iní-
cio do ano batalhando para que 
saiam”, lembrou.

Ainda de acordo com ela, o 
imóvel foi construído em 1948 
e precisa de uma reforma ur-
gente na estrutura predial. “A 
sala deles (CGTB) apresenta vá-
rios pontos de infi ltração e ne-
cessitamos que as obras iniciem 
logo”, revelou. A central sindical 
é locatária do SICORN já há cin-

co anos.
Ontem à noite, aliás, hou-

ve uma reunião com os profes-
sores de cursos de alfabetização 
promovidos pela entidade. A di-
reção convocou os trabalhado-
res para que entregassem a lis-
tagem de frequência dos alunos 
benefi ciados com aulas.

Aproximadamente 50 pesso-
as estavam presentes ao encon-
tro, mulheres em sua imensa 
maioria. Todavia, a reportagem 

do NOVO JORNAL foi expulsa 
da sede da entidade sindical. O 
presidente estadual da CGTB, 
Edson Severiano da Fonseca, 
não permitiu que fosse registra-
do encontro. “Não permito. Vo-
cês não são bem vindos aqui”, 
disse, enquanto acompanhou o 
repórter até a saída do prédio.   

Para a SEMOB, a CGTB ca-
dastrou irregularmente os alu-
nos, já que a documentação so-
licitada no processo de cadas-

tro pede o registro de abertura 
de cursos da Secretaria Estadual 
de Educação (SEEC).  Para órgão 
gestor da educação, como infor-
mou o NOVO JORNAL na edição 
de terça-feira recente, a central 
sindical não possui qualquer re-
gistro ou autorização de abertu-
ra de curso. 

O CONSELHO REGIONAL de Medici-
na (CRM) concluiu em fi scaliza-
ção realizada na terça-feira que 
não há surto de superbactérias 
no Hospital Ruy Pereira, contra-
riando o divulgado pelo portal de 
notícias UOL, e conforme o que o 
NOVO JORNAL publicou ontem. 
A inspeção, porém, confi rmou 
defi ciências no funcionamen-
to da Unidade de Terapia Inten-
siva, na estrutura física e consta-
tou ainda falta de insumos para o 
atendimento dos pacientes.

“Não há surto, que se carac-
teriza quando mais de um pa-
ciente está infectado pelo mes-
mo agente, o que não está acon-
tecendo no hospital”, destacou 
o presidente do CRM, Jeancarlo 
Cavalcante. Segundo ele revelou, 
o relatório resultado da apura-
ção será encaminhado à Secreta-
ria Estadual de Saúde, que tam-
bém negou a existência do surto, 
e ao Ministério Público Estadual, 

para adoção e acompanhamen-
to das medidas recomendadas.

No início da manhã de terça-
-feira, com a chamada “Sem re-
médios e equipamentos, hospi-
tal do RN tem surto de superbac-
térias e mortes”, o portal relatava 
contaminação de pacientes por 
superbactérias, gerando preocu-
pação a médicos e pacientes do 
Hospital Estadual Ruy Pereira. 
A única fonte ouvida sem ano-
nimato para embasar as denún-
cias foi o médico plantonista Pe-
dro Raimundo Souza, com quem 
o diretor da unidade hospitalar, 
Jaime César de Melo, diz haver 
problemas de relacionamento.

A denúncia do UOL acabou 
repercutindo no portal de notí-
cias da Globo, o G1, que também 
deu destaque ao assunto afi r-
mando que dentro do Ruy Perei-
ra há pelo menos nove pacientes 
que “estão com infecção por bac-
térias resistentes a antibióticos”.

HÁ “FARTURA DE provas” sobre cor-
rupção na gestão do ex-prefeito 
de São Paulo, Paulo Maluf (1993-
1996) que podem levar ao repa-
triamento de US$ 22 milhões de-
positados em contas de empresas 
da família dele no exterior, afi r-
mou hoje o promotor de Justiça 
Silvio Marques. 

O promotor é uma das autori-
dades que colaboraram para que 
a Prefeitura de São Paulo inicias-
se uma ação civil na corte da ilha 
de Jersey, paraíso fi scal britânico, 
para recuperar o dinheiro. 

As audiências do julgamen-
to dessa ação devem ser encerra-
das amanhã, segundo a assesso-
ria de imprensa do tribunal da ilha 
britânica. 

Porém, não há previsão de 
quando a sentença do caso será 
divulgada, pois os juízes locais de-
vem reexaminar os argumentos 
antes de proferir a decisão judicial. 

O processo em Jersey foi apre-
sentado contra duas empresas se-

diadas no exterior, a Durant Inter-
national Corporation e a Kildare 
Finance Limited, cujo controle é 
exercido pelos fi lhos de Maluf, se-
gundo o Ministério Público. 

Nos últimos dias, advogados 
das empresas vêm tentando mos-
trar à corte em Jersey que não há 
provas de que o dinheiro nas con-

tas das companhias tem origem 
em atos de corrupção. 

Porém, de acordo com o pro-
motor paulista, “há inúmeras pro-
vas documentais, periciais e teste-
munhais que mostram cabalmen-
te a corrupção na gestão de Maluf 
na Prefeitura de São Paulo”. 

Todo esse material levou à 

abertura de duas ações de impro-
bidade e dois processos criminais 
no Brasil. Os advogados ingleses 
da prefeitura foram buscar nessas 
provas a base das acusações con-
tra Durant e Kildare. 

Segundo o Ministério Públi-
co paulista, Maluf recebeu propi-
nas em troca de superfaturamen-
tos e desvios de recursos nas obras 
da avenida Jornalista Roberto Ma-
rinho e do túnel Ayrton Senna, na 
zona sul da capital, e remeteu o di-
nheiro para uma conta nos Esta-
dos Unidos. Em 1996, Maluf fez 
uma doação dos recursos para 
seus fi lhos e familiares. O passo se-
guinte foi o envio do dinheiro foi 
para contas da Durant e da Kilda-
re, de acordo com a Promotoria. 
O bloqueio nas supostas contas 
das empresas da família de Maluf 
soma US$ 175 milhões. 

O ex-prefeito e atual deputado 
federal nega ter cometido crimes 
e que teve ou mantém contas no 
exterior.

A POUCOS DIAS dos Jogos Olímpi-
cos de Londres, a revista médica 
britânica “Lancet” publicou uma 
série de estudos que escancara os 
problemas do sedentarismo, res-
ponsável por 5,3 milhões de mor-
tes por ano no mundo. Segundo 
os pesquisadores, a falta de ativi-
dade física pode ser considerada 

uma pandemia e é tão grave que 
diminui a expectativa de vida da 
mesma forma que o tabagismo e 
a obesidade. Está no sedentaris-
mo a causa para 10% das doenças 
não transmissíveis, como diabe-
tes, câncer e problemas cardíacos.  
Um dos estudos da série, coorde-
nado por Pedro Hallal, da Univer-

sidade de Pelotas, aponta que cer-
ca de 30% da população mundial 
adulta é fi sicamente inativa, mas 
o quadro para os adolescentes é 
mais preocupante: 80% dos jovens 
entre 13 e 15 anos não se exerci-
tam o sufi ciente. No Brasil, 49% da 
população adulta não pratica ati-
vidades físicas, e o estilo de vida 
sedentário é responsável por 13% 
das mortes por infarto, diabetes e 
câncer de mama e do intestino. 

Hallal afi rmou que a tendên-
cia é que se pratique cada vez me-

nos exercícios e, com algumas ex-
ceções, profi ssionais de saúde não 
têm tido sucesso em mobilizar o 
governo e a população para enca-
rar a atividade física de maneira 
séria, como um problema de saú-
de pública. A inatividade física é 
descrita no estudo como a falta de 
exercícios moderados (como uma 
caminhada) de 30 minutos, cinco 
vezes por semana, e práticas mais 
rigorosas durante 20 minutos, três 
vezes por semana, ou a combina-
ção dos dois. 

SOB ORDEM DE

/ ENTIDADE /  CENTRAL GERAL DOS TRABALHADORES, SUSPEITA DE FRAUDAR CARTEIRAS DE 
ESTUDANTE, TEM 60 DIAS PARA SAIR DE PRÉDIO ALUGADO AO SINDICATO DOS CONTABILISTAS

 ▶ Entidade não permitiu que NOVO JORNAL acompanhasse a reunião com seus professores

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAIS
EM CIDADES 11

Promotor diz haver “inúmeras provas” de corrupção
/ MALUF /

 ▶ Segundo promotor, novo aliado de Lula tem velhas contas a prestar

FABIO POZZEBOM / ABR

SEDENTARISMO MATA 
TANTO QUANTO O FUMO

/ SAÚDE /

INSPEÇÃO DESCARTA 
SURTO DE SUPERBACTÉRIAS

PESQUISA INDICA EMPATE 
ENTRE ROMNEY E OBAMA

GOVERNO RECEBE O
NOVO “DILMACÓPTERO”

/ MEDICINA /

/ EUA /

/ TRANSPORTE /

A PIORA DO cenário econômico 
nos EUA já afeta a performan-
ce eleitoral do presidente Barack 
Obama, mostrou uma pesquisa 
do jornal “Th e New York Times” 
com a TV CBS divulgada ontem. 

Para 49%, seu rival republi-
cano, Mitt Romney, faria um 
trabalho melhor lidando com 
a economia e o desemprego no 
país, enquanto 41% pensam as-
sim de Obama. 

A questão tem peso porque 
93% dos entrevistados a consi-
deram extremamente ou mui-
to importante na hora de deci-
dir o voto, e para os 7% restan-
tes ela terá “alguma” infl uência 
-de longe, o maior índice entre 
todos os tópicos. Desde abril, o 
democrata perdeu três pontos 
percentuais nas preferência e 
passou de 46% para a 43%, en-
quanto Romney oscilou de 46% 
para 45%. A três meses e meio 
das eleições, os dois estão em 
empate técnico -a margem de 
erro da pesquisa é de três pon-
tos a mais ou a menos. 

Outros números sobre a per-
formance econômica do presi-
dente são ainda menos anima-

dores: 64% dizem que o governo 
contribuiu para a piora do qua-
dro -para 34%, contribuiu “mui-
to” (48% dizem o mesmo sobre 
o antecessor, George W. Bush). O 
levantamento ouviu 1.089 adul-
tos nos EUA entre os últimos 
dias 11 e 16. Dois de cada três 
eleitores (64%) afi rmaram que 
o país está no rumo errado, o 
maior índice desde janeiro (65%) 
e dois pontos acima de maio. 

O entusiasmo também está 
morno: dos 942 eleitores registra-
dos ouvidos, só 33% se disseram 
mais animados para votar do que 
em 2008. Entre os democratas, o 
índice é ainda menor: 27%.

 ▶ Barack Obama: abalado  

RENATO ARAÚJO / ABR

A PRESIDENTE DA República, Dil-
ma Rousseff , passou a contar a 
partir de ontem com um novo 
helicóptero. A aeronave, com 
capacidade para transportar 
10 passageiros e três tripulan-
tes, foi entregue ao GTE (Grupo 
de Transporte Especial), em ce-
rimônia na manhã de ontem na 
base aérea de Brasília. De acor-
do com o Ministério da Defesa, o 
helicóptero possui autonomia de 
quatro horas e trinta minutos de 
voo e alcance de 630 milhas náu-
ticas. Batizado de VH-36 Caracal, 
o equipamento faz parte do con-
trato de R$ 5,2 bilhões com a He-
libras, para a construção de 50 
unidades para as frotas da Presi-
dência da República (2) e Forças 
Armadas (48). O ministério não 
soube informar o valor da aero-
nave, conhecida internacional-
mente como EC-725. 

Do total de 50 helicópteros 
previstos, três já haviam sido en-

tregues: um para a Marinha, ou-
tro para o Exército e outro para 
a Força Aérea, todos com carac-
terização militar. A aeronave en-
tregue à Presidência da Repúbli-
ca tem confi guração civil e será 
destinada ao transporte de au-
toridades.  A previsão é que, em 
outubro deste ano, as três forças 
Armadas recebam mais um heli-
cóptero cada. O ministro da De-
fesa, Celso Amorim, afi rmou que 
o governo está preocupado em 
estimular a indústria de defesa 
nacional: “[Há] uma preocupa-
ção fortíssima do Brasil, fortíssi-
ma da presidenta da República, 
de que nós precisamos impul-
sionar a indústria nacional, em 
particular a indústria de defesa 
nacional pelo que ela represen-
ta pelo país diretamente ou pelo 
que ela representa como possibi-
lidade de alavancar vários setores 
da indústria na área de tecnolo-
gia de ponta”.

DESPEJO
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL 

A DISPUTA ELEITORAL vai 
fi car para 2016 em pelo 
menos quatro municípios 
do Rio Grande do Norte. 
Nas cidades de Viçosa, 
Coronel João Pessoa, João 
Dias e Várzea um único 
candidato conseguiu 
unir situação e oposição 
num mesmo palanque. 
Jucurutu ainda pode 
entrar na lista apesar do 
município, ofi cialmente, 
ter dois candidatos na 
disputa. No país, segundo 
o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), 106 
cidades terão apenas 
um único candidato. Na 
prática, signifi ca que 
as populações desses 
municípios não terão 
direito de escolha. Todos 
serão obrigados a aceitar 
o nome que os partidos 
aliados decidiram para 
administrar a cidade pelos 
próximos quatro anos. 
Sendo mais otimista, 
há quem enxergue três 
opções: o candidato único, 
o voto nulo ou o voto em 
branco. 

Para ser eleito prefeito, 
nas cidades com mais 
de 200 mil habitantes, 
um candidato tem 
que ter 50% dos votos 
válidos mais um. Já nos 
municípios com menos 
eleitores, vence quem 
obtiver a maioria simples 
dos votos válidos. Dessa 
forma, no Rio Grande do 
Norte, para um candidato 

único ser eleito basta 
o voto dele mesmo. 
No Estado, apenas na 
cidade de Coronel João 
Pessoa o atual prefeito 
concorrerá à reeleição. 
Os candidatos dos outros 
municípios serão apoiados 
pelos atuais prefeitos. 
Outra curiosidade 
é a composição das 
coligações. O que parecia 
impossível vai acontecer 
no interior potiguar. O 
PT e o DEM, adversários 
políticos históricos, 
estarão juntos em Viçosa, 
o menor colégio eleitoral 
do Estado, com 1.648 
habitantes. Os dois 
partidos defenderão a 
candidatura única do 
empresário Antônio 
Gomes de Amorim (PP), 
conhecido na região como 
Toinho do Miragem. Além 
de PT, DEM e do próprio 
PP, partido de origem do 
candidato, a coligação 
ainda terá os apoios do 
PTB, PMDB e do PSB. Sem 
concorrência, a estimativa 
de gastos de campanha 
de Toinho do Miragem 
também é modesta: R$ 
70 mil. 

Em relação aos 
valores, as campanhas 
dos candidatos únicos 
custarão bem menos 
do que um candidato a 
vereador em Natal precisa 
investir para se eleger. A 
estimativa declarada dos 
quatro juntos chega a 
R$ 820 mil, ainda menor 
do que a pretensão do 
candidato a vereador 

Dickson Nasser Júnior 
(PSDB), que espera gastar 
R$ 1 milhão para chegar 
à Câmara Municipal de 
Natal.

A campanha mais 
cara entre os candidatos 
únicos será no município 
de Várzea. O empresário 
Pedro Sales (PR) pretende 
gastar R$ 300 mil. Nascido 
e criado no município, 
Sales terá o apoio do PR, 
PSDC, PMN e PSB para 
confi rmar a eleição. 

Em Coronel João 
Pessoa, na Região Oeste, 
Francisco Alves da Costa 
(PP), o Pachica, é o único 
dos candidatos que 
busca a reeleição. Pachica 
contará com os apoios 
do PP, PMDB, PR, DEM e 
PSDB. Mesmo ‘garantido’, 
o prefeito declarou ao TSE 
que ainda pretende gastar 
R$ 250 mil na campanha. 

Já na cidade de João 
Dias, o candidato será 
um servidor público 
do próprio município. 
Gerlândio Luiz da Silva 
(PMN), conhecido na 
região como Girlano, terá 
o apoio do PP, PMDB, 
DEM e PSB. A estimativa 
de gastos declarada por 
ele é de R$ 200 mil.

O NOVO JORNAL 
procurou todos os 
candidatos que disputarão 
eleição 2012 em chapas 
únicas, mas nenhum deles 
foi localizado. Os telefones 
da maioria dos candidatos 
e dos atuais prefeitos 
dos municípios estavam 
desligados.   

AS CIDADES E SEUS 
CANDIDATOS ÚNICOS

Várzea 
5.276 habitantes.
Candidato
Pedro Sales Belo da Silva (PR)
Ocupação: empresário
Origem: Várzea
Coligação:

PR / PSDC / PMN / PSB
Limite de gastos

R$ 300.000,00
Patrimônio

R$ 260 mil

João Dias
2.601 habitantes

Candidato
Gerlândio Luiz da Silva
Girlano (PMN)
Origem: Alexandria
Ocupação: servidor público Municipal
Coligação:

PP / PMDB / DEM / PMN / PSB
Estimativa de gasto

R$ 200.000,00
Patrimônio

R$ 33 mil

Viçosa
1.648 habitantes
Candidato
Toinho do Miragem (PP)
Origem: Umarizal 
Coligações:

PP / PT / PTB / PMDB / 

DEM / PSB
Ocupação

empresário
Estimativa de gasto

R$ 70.000,00
Patrimônio

R$ 142.830,50
 
Coronel João Pessoa
Candidato
Francisco Alves da Costa, o Pachica
Ocupação

prefeito
Coligação

PP / PMDB / PR / DEM / PSB
Limite de gastos

R$ 250.000,00   
Patrimônio

R$ 107.226,55

UM POR TODOS
E TODOS POR UM

/ ELEIÇÕES /  EM QUATRO 
CIDADES DO RN, CANDIDATOS 
A PREFEITO CONQUISTARAM 
O SONHO DE TODO AQUELE 
QUE DISPUTA UMA ELEIÇÃO: A 
UNANIMIDADE DOS PARTIDOS. 
E AGORA PRECISAM APENAS 
DO PRÓPRIO VOTO PARA SE 
ELEGEREM

O único candidato à 
reeleição entre os candidatos 
que ‘disputarão’ o pleito sozinhos 
em 2012 aumentou em 70% 
o patrimônio declarado ao 
Tribunal Superior Eleitoral 
durante os quatro anos em que 
esteve à frente da prefeitura de 
Coronel João Pessoa, no Alto 
Oeste potiguar, distante 453 
quilômetros de Natal. Na primeira 
eleição de 2008, Francisco Alves 
da Costa, o Pachica, declarou R$ 
62.854,54 referente a uma casa 
residencial no valor de R$ 40 mil 
e uma caderneta de poupança 
com R$ 22.864,54. Quatro anos 
depois, o candidato que deve se 

eleger até 2016 declarou ao TSE 
bens somados no valor de R$ 
107.226,55. Agora, o prefeito, que 
não tem mais casa em seu nome, 
dispõe de dois terrenos e vários 
investimentos no Banco. Pachica 
é servidor público estadual e 
espera gastar R$ 250 mil mesmo 
precisando apenas do próprio 
voto. 

O patrimônio declarado pelos 
demais candidatos únicos do Rio 
Grande do Norte varia.  O menor 
deles pertence ao servidor público 
municipal, Gerlândio Luiz da 
Silva. Girlânio, como é chamado, 
declarou R$ 33 mil. Mais de um 
terço do patrimônio é relativo a 15 

cabeças de gado avaliadas em R$ 
12 mil. Os maiores patrimônios 
pertencem aos dois empresários 
que já podem se considerar 
eleitos se ao menos votarem neles 
mesmos. Pedro Sales declarou 
R$ 260 mil de bens, incluindo um 
prédio comercial em Parnamirim. 
O candidato por Viçosa, Antônio 
Gomes de Amorim, o Toinho 
do Miragem, vem logo abaixo 
com R$ 142.830,50. O valor inclui 
duas casas, dois terrenos, um 
prédio comercial e o faturamento 
através de planos de rendimento 
no Banco, além da participação 
como sócio da empresa que leva o 
nome dele.

PREFEITO QUE TENTA 
REELEIÇÃO AUMENTOU 
PATRIMÔNIO EM 70%

FONTE: TRE
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Editor 

Carlos Magno Araújo

GLOBO CONDENADA
O juiz da 1ª Vara, José Conrado, 

concedeu medida liminar a Mona-
lisa de Oliveira Fontes, acidentada 
ano passado, quando participava 
do programa Maratoma do Faus-
tão, para que a Rede Globo e a Ide-
mol (detentora dos direitos em di-
ferentes reality shows apresenta-
dos pela emissora), paguem R$ 
2.500 por mês, enquanto ela não 
recuperar a saúde.

Levada para Buenos Aires, no 
ano passado, Monalisa sofreu um 
acidente que danifi cou a cartila-
gem do seu calcanhar lhe deixan-
do várias sequelas. Ela já sofreu 
três procedimentos cirúrgicos e 
ainda não tem condições de tra-
balhar. As duas empresas haviam 
prometido custear todo o trata-
mento, mas a natalense se sente 
desprotegida.

PELO TELEFONE
O PROCON do Rio Grande do 

Sul tomou uma medida extrema 
para enfrentar um problema que é 
muito comum na maioria dos es-
tados – a falta de qualidade nos 
serviços de telefonia –, proibin-
do a comercialização de qualquer 
plano. Aqui, medida semelhante 
foi tomada, apenas, contra a TIM, 
mas a situação de lá para cá mu-
dou pouco. O PROCON gaúcho 
proibiu, de uma vez, as vendas da 
OI, TIM, Claro e VIVO.

LEITE DAS CRIANÇAS

Segundo levantamento da 
Emater o fornecimento de leite 
para o Programa do Governo, re-
gistrou uma queda de 33%, fato 
que vai tornando impossível man-
ter o programa sem a aquisição de 
leite em pó, ou aceitar que as usi-
nas comprem o leite em pó para 
processar com o produto adquiri-
do dos produtores. A crise na ba-
cia leiteira se potencializa com os 
efeitos da seca.

EM SEGREDO
Nosso Rio Grande do Norte 

ainda não cuidou da regulamen-
tação da Lei de Acesso à Informa-
ção. Além dos Estados do Sul e Su-
deste, apenas o Ceará e Pernam-
buco, além do Distrito Federal 
estão disponibilizando essas infor-
mações que todo cidadão passou 
a ter direito de saber. A governado-
ra Rosalba Ciarlini havia demons-
trado interesse em disponibilizar 
as informações.

SABOTAGEM NA 
SAÚDE

Depois do decreto baixado 
para fazer enfrentamento da ca-
lamidade do setor de saúde pú-
blica do Rio Grande do Norte, os 
antigos comportamentos não vão conseguir se manter nos 
mesmos níveis anteriores, fatos que determinaram a tomada 
desta medida extrema.

Inclusive na manutenção de um antigo clima de confronto en-
tre forças que formam o sistema de saúde pública.

Este Decreto – por si só – tem a força de transformar a saúde 
pública em principal prioridade da atual administração estadual, 
numa viagem sem volta. Prioridade reivindicada pelas principais 
lideranças representantes do funcionalismo nos seus diferentes 
níveis, muitas vezes com a divulgação de cenas constrangedoras 
gravadas e entregues à mídia.

Daí a necessidade de mudança do discurso e, sobretudo, das 
estratégias de ação.

É nesse contexto que um fato denunciado no Hospital Tarcí-
sio Maia, em Mossoró, precisa ser esclarecido e não, apenas, pelas 
autoridades e gestores governamentais que fi zeram a denúncia.

Segundo o ex-diretor do Hospital Regional Tarcísio Maia, há 
cerca de três semanas ali foi praticado o crime de sabotagem pra-
ticada para danifi car equipamentos daquela unidade de saúde. 
Mesmo sem citar nome, o denunciante relacionou alguns fatos, 
culminando com a descoberta de uma furadeira cirúrgica que 
teve o seu cabo cortado com uma tesoura. A nova direção do hos-
pital tem obrigação de esclarecer essa denúncia.

Nem mesmo num estado de calamidade se pode tolerar a 
simples hipótese de que alguém possa sabotar equipamentos 
de um hospital público, como o fato denunciado. Afi nal, o que 
pode justifi car esse crime?

Noves fora a queixa apresentada na Delegacia de Polícia e a 
abertura de uma sindicância no âmbito do hospital, a simples 
suposição da existência destas pessoas (ou grupos) deve inte-
ressar a todos os participantes do sistema, sobretudo as entida-
des representativas das diversas categorias funcionais que, até 
o momento, não se ligaram na necessidade de um fato dessa 
gravidade ser esclarecido.

Afi nal de contas, quem pode ter algum argumento para 
sabotar um hospital público, danifi cando seu equipamento? 
Nessa mesma linha de raciocínio: - Quem poderia se benefi -
ciar, de alguma forma, com esse tipo de sabotagem? Que tipo 
de pessoa, ou grupo, poderia levar vantagem de alguma ma-
neira com atentado desse nível?

Enquanto essas perguntas fi cam sem resposta, existe um 
dado que chama atenção. É a falta de qualquer tipo de reação – 
diante de denúncia tão revoltante – por parte dos servidores, e até 
mesmo do corpo médico do hospital, bem como das várias insti-
tuições que formam o Sistema Único de Saúde, deixando o assun-
to, apenas, com quem fez a denúncia, sem convoca-lo sequer para 
ouvir suas suspeitas.

Denúncia que, depois da decretação do estado de calamidade 
pública pelo Governo do Estado pode ter muitas outras leituras, 
a partir do visível interesse de setores do próprio sistema criarem 
um tipo de tensionamento, facilmente identifi cável pelas repeti-
das escaramuças nas redes sociais. Em tempo: os médicos do Es-
tado estão em greve há mais de dois meses.

 ▶ Henrique Alves, líder do PMDB, propôs 
a realização de uma sessão especial 
da Câmara Federal para homenagear o 
cardeal Eugênio de Araujo Sales.

 ▶ Com um almoço, hoje,  no restaurante 
Camarões do Midway será apresentada 
a programação do Congresso de Gestão 
Pública, que começa dia 30.

 ▶ No calendário promocional hoje é o 

Dia do Futebol.
 ▶ Hoje, no Teatro Alberto Maranhão 

estreia a comédia “A noite dos palhaços 
mudos”, baseada na obra do cartunista 
Laerte.

 ▶ O camarada George Câmara 
inaugura, hoje, o Comitê de sua 
campanha pela reeleição, no CCAB-Sul, 
Zona Sul de Natal.

 ▶ Hoje é o dia da virada na 
novela Avenida Brasil. Nina vai ser 
desmascarada por Carminha, mas 
ninguém vai saber o caminho de Tufão.

 ▶ O Curso de Licenciatura em Química 
à Distância da UFRN, em Currais Novos, 
ganhou conceito máximo (nota 5) na 
avaliação do INEP.

 ▶ Tentação para os concurseiros: a 

Receita Federal abriu inscrições, com 
salário de R$ 13,6 mil.

 ▶ Circulando uma nova edição de “É 
Notícia”, boletim do Espaço Cultural Cleto 
de Souza, de Campo Grande.

 ▶ Viva a baixaria: a entrevista da ex-
primeira dama Rosane Collor deu 40 
pontos no Ibope, a maior audiência do 
Fantástico no ano.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ENGENHEIRO IBERNON GOMES, DIRETOR DO CONSÓRCIO
INFRAMÉRICA QUE VAI OPERAR O NOVO AEROPORTO

São Gonçalo será o 
Aeroporto da Copa.”
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MEMÓRIA VIVA
Começa, nesta quinta-feira, 

uma nova série inédita do pro-
grama Memória Viva da TV Uni-
versitária, com uma entrevista 
da professora Maria da Concei-
ção Xavier Almeida. Ela é coor-
denadora de um dos grupos de 
pesquisa mais antigos da UFRN, 
o Grupo de Estudos da Comple-
xidade, que está completando 20 
anos.

VENTRE DA CORDILHEIRA
Será na noite de hoje, na Trat-

toria Bella Napoli, da Hermes da 
Fonseca, a noite de autográfos 
da segunda edição do livro “No 
Ventre da Cordilheira”, de Isol-
da Melo Lemos, viúva do jorna-
lista Rubens Lemos, narrando 
sua experiência no Chile, quan-
do acompanhou o marido exila-
do político.

JUSTIÇA ELEITORAL
A nomeação do advogado 

Verlano Medeiros completa o 
quadro dos juízes do Tribunal Re-
gional Eleitoral, justamente num 
período onde aumenta conside-
ravelmente a demanda na Corte. 
Verlano substitui Marco Antônio 
da Silveira Martins e tomará pos-
se na próxima quinta-feira.

Outra mudança no TRE foi a 
posse do advogado Gustavo Smi-
th, como juiz substituto, em lu-
gar de Aurino Vila.

NOVIDADE NO AR
Depois de um período de tes-

tes a Band Natal consolida a im-
plantação do sinal digital, que vai 
ser usado para ancorar a progra-
mação local da emissora, com 
doze programas que somam 26 
horas semanais. O novo sinal 
está disponível no canal 3 (UHF).

ALVO ERRADO

A greve dos servidores téc-
nico-administrativos da Univer-
sidade Federal, quando radica-
liza, sempre acerta as camadas 
mais carentes da poupulação. A 
última decisão dos grevistas, co-
municada à direção do Hospi-
tal Universitário Onofre Lopes, 
provocou a redução para 50% 
na capacidade de leitos em fun-
cionamento, atingindo – prin-
cipalmente – os pacientes que 
precisam realizar exames e aten-
dimento ambulatorial, que terão 
de esperar pelo fi m da greve.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Superbactéria de Itararé
As redes sociais estavam agitadas ontem pela manhã ao re-

percutirem, com estardalhaço, uma notícia do site jornalístico 
UOL, de São Paulo, segundo a qual havia sido registrado um sur-
to de superbactéria num hospital do RN – o Hospital Estadual Ruy 
Pereira, em Petrópolis – inclusive com mortes. 

Bastou a informação ser veiculada para dezenas, talvez cente-
nas de perfi s, redistribuíssem a notícia com os mais variados co-
mentários, todos estabelecendo juízo de valor, a maioria dos quais 
apontando a instalação do caos no estado.

A saúde do RN nunca foi maravilha nenhuma. Nem na atu-
al gestão nem nas que a antecederam – os motivos variam em al-
guns pontos, mas em geral recaem sobre as mesmas difi culdades, 
que são a sobrecarga de atendimento, a suposta ausência de mé-
dicos e outras defi ciências estruturais.

Sobre a defi ciência na  quantidade de médicos, a Secretaria de 
Saúde garante estar tomando as providências, prometendo recon-
vocar todos eles, inclusive e principalmente os que estão à dispo-
sição de outros órgãos. Suspeita-se que há vários profi ssionais de 
saúde lotados em repartições sem vinculação alguma com a área 
– distorção que se identifi ca em outros setores, como a Educação, 
que também passou por recredenciamento semelhante.

O direito de se manifestar, evidente, é livre – e deve ser esti-
mulado, tanto quanto devem ser incentivados os canais que são 
abertos para manifestação do cidadão. Do eleitor ao consumidor, 
do contribuinte ao aposentado, quanto mais possibilidade de de-
bates houver, melhor. 

É preciso, porém, haver o mínimo de depuração e análise sobre 
o que se está analisando ou comentando. O mesmo rigor deveria ser 
seguido por sites noticiosos. Jornalistas, sobretudo, têm de ter cui-
dado tanto ao apurar quanto ao comentar informação de terceiros. 

Evidente que todos os jornais estão sujeitos ao erro, seja pela 
urgência nos prazos a cumprir, seja por um ou outro desencon-
tro de informação durante o processo de apuração. Sobretudo, é 
preciso haver a humildade para reconhecer o erro e, mais do que 
isso, atenção mais do que redobrada para que ele não ocorra – e se 
ocorrer, que seja o mínimo possível.

O caso da “superbactéria” do Ruy Pereira bem poderia ser estu-
dado nos cursos universitários de Jornalismo. Ontem, um dia de-
pois da denúncia do UOL repercutida centenas de vezes, inclusive 
por formadores de opinião, o Conselho Regional de Medicina foi 
inspecionar o local. Em seguida distribuiu nota ofi cial descartan-
do a ocorrência da tal superbactéria, que no chamado frigir dos 
ovos nada mais era – embora a nota do Cremern não merecesse 
nas dita redes a mesma repercussão da “denúncia” – do que uma 
“superbactéria de Itararé”, a que foi sem nunca ter sido.

Editorial

Eu te proponho 
não dizer nada

Falta pouco, muito pouco, para começar. O espetáculo se re-
nova, a cada dois anos, com um desfi le de sujeitos, uma variedade 
de predicados, uma profusão de verbos que invadem nossas vidas 
e ocupam o horário nobre do sagrado repouso.

A princípio, empolga pela novidade, pelo que há de bizarro 
e burlesco, pela curiosidade do que se propõe e tem a propagar. 
Após algumas edições, não raro, se torna um monólogo enfado-
nho, indigesto, tedioso.

O roteiro não é mirabolante como o dos fi lmes de 007, sendo 
que, no passado, foi mais dinâmico. Ainda assim sempre há dire-
tores competentes e bem pagos para dirigir cada cena tomada, es-
cribas para compor as falas e esteticistas para cuidar da aparência 
que, isto sim, importa para o número de impressionar o público.

Atores são aos montes e cada vez chegam mais, misturando-
-se aos mesmos de sempre e dividindo-se em protagonistas e fi gu-
rantes como nas produções que se prezam. Interpretam os mais 
variados gêneros da dramaturgia, mas se destacam mesmo na 
tragicomédia, mesmo que não haja fi nal feliz depois do ‘the end’.

Bradam, choram, debocham, protestam, polemizam, seduzem 
– ou tentam – zombam, tripudiam, cativam – ou tentam – discur-
sam, atiçam, comovem – ou tentam -; alguns, convencem, de fato e 
verdadeiramente; outros, a maioria, apenas cumprem o script que 
lhes cabe na competição de divulgar o número e o nome, e só. 

Entre o espetacular e o assombroso, o público contempla a 
peça imposta; não obstante sua relevância para o desenvolvimen-
to da cidade, do estado e do país, na medida em que os problemas 
e as necessidades da coletividade deveriam também ali ser deba-
tidos para o encaminhamento de soluções viáveis e pertinentes. 

Entre a boa intenção e a farsa, o público se depara com o de-
safi o de discernir quem é quem no jogo do bicho; de apostar suas 
fi chas naqueles que, de alguma forma, respondem suas inquieta-
ções apresentando-se com a preleção que sinaliza um futuro alvis-
sareiro para todos. 

Sempre há a iminência de desastres indesejáveis, pois atores e 
atrizes que desenvolvem com maestria o papel do vilão desta no-
vela verossímil sabem tão perfeitamente dizer mentiras que pare-
cem verdades, que ao público parece ser autêntico aquilo que tão 
somente não passa de lorota e aleivosia.

O programa eleitoral gratuito da televisão e do rádio, diga-se, 
não tem nada de gratuito. Custou mais de R$ 800 milhões ao erá-
rio na sua versão de 2010, dinheiro que poderia ser aplicado na 
melhoria da qualidade de vida dos eleitores para quem foram di-
recionadas as promessas de campanha não cumpridas. Do pro-
grama brilha apenas a certeza de que o povo tem o político que 
merece.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Esquadrão antibomba
O PSDB aproveita o recesso para tentar desarmar a bomba 

que atende pelo nome de “Paulo Preto” na CPI do Cachoeira. 
O partido negocia com a base aliada o cancelamento do de-
poimento em troca da anulação das convocações de Fernan-
do Cavendish, da Delta, e Luiz Pagot, ex-Dnit. Outra hipótese 
avaliada é que o ex-diretor da Dersa encaminhe esclarecimen-
tos por escrito. Tudo para evitar justamente o que o PT dese-
ja: que a oitiva prejudique a campanha de José Serra.

PAIOL
Já o PT rastreia no TCE e na 
Assembleia Legislativa docu-
mentos que comprometeriam 
o ex-dirigente da empresa res-
ponsável pelas obras viárias 
paulistas. 

QUEM?
Paulo Vieira Souza, que tem dito 
a pessoas próximas que gostaria 
de ir à CPI, foi orientado a não 
responder caso seja chamado 
de “Paulo Preto”, seu apelido. 

REVOADA
Geraldo Alckmin manifesta a 
aliados preocupação com as 
seguidas desistências de candi-
datos a vereador do PSDB pau-
listano. Teme ser responsabili-
zado por rolar o “chapão’’ com 
PSD, PP e PR, que desagradou 
os postulantes tucanos. 

ENSAIO
Enquanto a campanha na TV 
não começa, os candidatos se 
viram nas redes sociais. No dia 
em que Fernando Haddad (PT) 
“relançou” perfi l no Twitter, 
Serra e Gabriel Chalita (PMDB) 
saudaram os 94 anos do sul-
-africano Nelson Mandela. 

DE PHD...
O grupo de Herman Voorwald, 
secretário paulista de Educa-
ção, disputará com o reitor da 
USP, João Grandino Rodas, o 
comando do colegiado respon-
sável por estabelecer todas as 
regras das redes pública e par-
ticular de ensino de São Paulo. 

... PARA PHD
Para enfrentar o linha-dura Ro-
das na eleição para o Conse-
lho Estadual de Educação, que 
acontece em agosto, Voorwald, 
ex-reitor da Unesp, escalou seu 
adjunto na pasta, João Cardoso 
Palma. Ele será vice na chapa 
de Guiomar de Melo. 

À MINEIRA
Além de recrutar o jornalista 
Eduardo Oinegue, que será co-
ordenador-executivo da cam-

panha de Patrus Ananias (PT), 
o marqueteiro João Santana vai 
mandar para Belo Horizonte a 
equipe que hoje está à frente da 
campanha em Angola, coman-
dada pelo seu parceiro Eduar-
do Costa. 

100%...
Em reunião com Dilma Rous-
seff  anteontem, no Planalto, o 
presidente do PDT, Carlos Lupi, 
quis saber se o Planalto avaliza-
va a intenção do ministro Bri-
zola Neto (Trabalho) de assu-
mir o partido. Dilma respon-
deu que não, mas questionou o 
apoio do PDT a Márcio Lacer-
da (PSB), em Belo Horizonte. 

...POLÍTICA
Diante da cobrança da presi-
dente, integrantes do PDT re-
clamam que o PT negou ao 
partido a vaga de vice em cida-
des importantes, como Salva-
dor (BA), Uberlândia (MG) e a 
capital mineira. “Estamos sen-
do jogados para fora da base”, 
reclama um dirigente. 

LOBISTA
Réu no mensalão, o ex-depu-
tado João Magno virou sócio 
da Porte Consultoria, aberta 
em 2008. Sediada em Ipatinga 
(MG), a empresa foi contratada 
pela prefeitura petista de Be-
tim (MG) neste ano pelo valor 
de R$ 74 mil, segundo dados do 
Portal da Transparência. 

CORPO DE BAILE
A prefeita, Maria do Carmo, era 
colega de Magno na Câmara. 
Ela comemorou a absolvição 
do petista em 2006, ao lado da 
ex-deputada Angela Guadag-
nin (SP), que protagonizou a 
famosa “dança da pizza”. 

OUTRO LADO
A prefeitura diz que o contrato 
se deu por licitação para “ela-
boração de projetos de capta-
ção de recursos junto a outros 
entes federados” e termina no 
fi m do ano. O PTB fez repre-
sentação ao Ministério Público.

Depois do sucesso da clonagem 
genética, o PSDB introduziu na pauta 

do Congresso a clonagem legislativa de 
ideias do PT.

DO DEPUTADO PAULO TEIXEIRA (PT-SP), acusando os tucanos 
de copiar projeto petista na emenda à MP do Brasil Maior que dá 

isenção fi scal à cesta básica.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
LITERATURA ANTICRISE 

Em reunião com Geraldo Alckmin, o líder do PSDB na As-
sembleia paulista, Carlos Bezerra, argumentava sobre a ne-
cessidade de injeção de mais recursos do partido para os can-
didatos a vereador na capital. Alckmin, conhecido pão-duro, 
contemporizou: 

--Campanha se faz com ideias, propostas... 
Ao notar que o deputado tucano insistia, mencionando a 

pressão que sofre dos correligionários, o governador abriu sua 
gaveta e entregou a Bezerra um exemplar de livro de autoria 
de Ulysses Guimarães. 

--Leia. Ele conseguia se eleger com pouca verba. 

ÀS VÉSPERAS DO início do jul-
gamento do mensalão, o pre-
sidente do PTB e ex-deputa-
do Roberto Jeff erson afi rmou 
ontem que não será condena-
do pelo STF (Supremo Tribunal 
Federal). Delator do esquema, 
Jeff erson disse que não há pro-
vas que possam justifi car sua 
punição. “Não serei condena-
do. Não há o menor cabimento 
nisso”, afi rmou após ser reelei-
to para comandar o partido por 
mais três anos. 

Um dos 38 réus da ação, ele é 
acusado pelo Ministério Público 
Federal de corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro -alegações 
que, segundo Jeff erson, não fa-
zem sentido. Em junho de 2005, 
o então deputado deu entrevis-
ta à Folha de S.Paulo denun-
ciando o esquema de pagamen-
to a membros da base aliada em 
troca de apoio no Congresso. As 
declarações provocaram uma 
CPI e levaram às cassações do 
próprio Jeff erson e de José Dir-
ceu, chefe da Casa Civil. 

O petebista admitiu ter re-
cebido R$ 4,5 milhões do esque-
ma. Segundo ele, o dinheiro foi 
distribuído entre candidatos do 
seu partido em troca de apoio 
a candidatos do PT nas eleições 
de 2004. Questionado se houve 
recursos públicos, o presiden-

te do PTB disse que “o Ministé-
rio Público não conseguiu com-
provar que a origem dos recur-
sos era pública”. 

“Me parece que PT provou 
que o dinheiro era de emprés-
timo”. Ele afi rmou que não ti-
nha ideia que a denúncia ga-

nharia tamanha dimensão. Je-
ff erson deve acompanhar o jul-
gamento, a partir do dia 2 de 
agosto, em Brasília, na sede do 
partido. O PTB não vai mobili-
zar fi liados para pressionar os 
ministros. 

“Isso seria afrontar à demo-

cracia. Eu só espero que todo 
o julgamento ocorra sem poli-
tização”, afi rmou. Para os ou-
tros réus, como Dirceu e ex-te-
soureiro do PT Delúbio Soares, 
ele disse que “deseja boa sorte 
e que seus advogados tenham 
bom desempenho”.

NA TROCA DE farpas entre PT e 
PSDB sobre a convocação do go-
vernador Marconi Perillo (PSDB-
-GO) à CPI do Cachoeira, o minis-
tro José Eduardo Cardozo (Justi-
ça) disse ontem que a Polícia Fe-
deral atua de forma “republicana” 
nas investigações sobre o empre-
sário Carlinhos Cachoeira. 

O ministro afi rmou que a PF 
não persegue “um governador, 
deputado ou senador por ser do 
PSDB ou do PT”. Cardozo, que é 
petista, afi rmou ser “totalmen-
te descabida” a crítica feita pela 
cúpula do PSDB de que o PT usa 
o governador como “cortina de 
fumaça” para esconder o julga-
mento do mensalão. 

Segundo o ministro, os co-
mentários são de “pessoas que 
querem fazer uma defesa po-
lítica de uma investigação que 
não é política”. O presidente da 
CPI do Cachoeira, Vital do Rêgo 
(PMDB-PB), disse que os traba-

lhos da comissão são isentos, 
sem “nenhum direcionamento”. 

Mas admite que o foco da 
CPI é o Estado Goiás, onde a su-
posta organização criminosa co-
mandada pelo empresário atu-
aria. Vital nega, porém, que o 
fato seja determinante para Pe-

rillo prestar um novo depoimen-
to à CPI, como deseja parte de 
seus integrantes. “Goiás é o ter-
ritório inicial da quadrilha, qual-
quer criança sabe disso. Mas por 
ser o núcleo em Goiás, não é fa-
tor determinante o Perillo voltar 
ou não [à CPI]”, disse. 

Saindo em defesa dos tra-
balhos do relator da CPI, depu-
tado Odair Cunha (PT-MG), Vi-
tal disse que o parlamentar tem 
“procurado cumprir sua tarefa 
com absoluta isenção” -embo-
ra já tenha sinalizado que pre-
tende indiciar Perillo ao fi nal das 
investigações. 

Segundo Vital, a disputa en-
tre PT e PSDB não vai “inviabili-
zar” os trabalhos da CPI, nem in-
fl uenciar no resultado das inves-
tigações. O senador disse que o 
requerimento que pede o novo 
depoimento do governador será 
analisado no início de agosto, de-
pois do recesso parlamentar de 
julho. O governador tucano vol-
tou ao foco da comissão depois 
da divulgação de relatório da Po-
lícia Federal que mostra que o 
tucano recebeu propina para li-
berar verbas para a construtora 
Delta. Perillo nega ter benefi cia-
do a empreiteira.

EM MEIO AO processo eleitoral, o 
governo irá benefi ciar cidades de 
médio porte com recursos para 
obras de infraestrutura volta-
das à mobilidade urbana. A pre-
sidente Dilma Rousseff  convo-
cou para hoje, às 11h, uma reu-
nião no Palácio do Planalto com 
75 prefeitos, quando anunciará 
o PAC Mobilidade Médias Cida-
des. O volume total de recursos 
federais previstos no programa é 
de R$ 7 bilhões. 

Do total de prefeituras be-
nefi ciadas, 57 (76%) são admi-
nistradas por prefeitos de parti-
dos da base aliada do governo. O 
PT é o campeão, com 19 municí-
pios aptos a concorrer. Em segui-
da vem o PMDB, com 15. 

O novo PAC também repre-
senta um esforço para turbinar 

investimentos no país, um meio 
para tentar dinamizar a econo-
mia. Os efeitos da crise externa 
e os sinais de que a economia 
continua fraca levaram bancos 
e consultorias a rever novamen-
te para baixo suas projeções para 
o crescimento do Produto Inter-
no Bruto (PIB). 

Além de Dilma, a apresen-
tação do plano fi cará a cargo da 
ministra Miriam Belchior (Pla-
nejamento) e do ministro Agui-
naldo Ribeiro (Cidades). Para re-
ceber os recursos, as prefeituras 
deverão inscrever seus projetos 
no programa dentro de um pra-
zo estipulado pela União. Podem 
participar municípios que pos-
suem entre 250 mil e 700 mil ha-
bitantes (parâmetros para clas-
sifi car uma cidade como de mé-

dio porte). 
Em seguida, as propostas se-

rão analisadas por técnicos do 
governo federal. Concluídas es-
sas etapas, o governo acredita 
que poderá divulgar as obras se-
lecionadas em novembro. Assim, 
os recursos estariam disponíveis 
para os municípios em 2013. No 
ano passado, o governo realizou 
o mesmo procedimento com ci-

dades de grande porte, acima de 
700 mil habitantes. 

O PAC Mobilidade Grandes 
Cidades benefi ciou diversas ca-
pitais brasileiras com recursos 
para metrô, obras para corre-
dores de ônibus e VLTs (Veícu-
lo Leve sobre Trilhos). Ao todo, 
o governo federal disponibilizou 
R$ 22 bilhões às grandes cidades 
contempladas.

 ▶ Ex-deputado Roberto Jefferson não admite ser condenado pelo STF

JOSÉ CRUZ / ABR

“NÃO SEREI CONDENADO”, 
DIZ ROBERTO JEFFERSON
/ MENSALÃO /  ESTOPIM DO ESCÂNDALO ENVOLVENDO SUPOSTO PAGAMENTO DE 
CAIXA 2 DE CAMPANHA PELO PT, ROBERTO JEFFERSON NÃO ACREDITA EM CONDENAÇÃO

 ▶ Para ministro José Eduardo Cardozo polícia não persegue ninguém

WILSON DIAS / ABR

 ▶ Dilma Rousseff se reúne hoje com prefeitos para anúncio do novo PAC

ROOSEWELT PINHEIRO / ABR

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

GOVERNO ANUNCIA
R$ 7 BILHÕES PARA 
CIDADES MÉDIAS

/ PAC /

Ministro diz que PF age de forma “republicana”
/ CACHOEIRA /
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Conecte-se

Juvenal Lamartine
Sei que minha opinião vai 
contrariar muita gente, mas tenho 
o direito de dizer o que penso. Sou 
absolutamente favorável à venda 
do velho e imprestável estádio 
Juvenal Lamartine, atualmente  
desfi gurado do que era quando foi 
construído.  Nem como relíquia 
histórica ele serve mais. Quando 
eu morava no Abrigo Melo Matos, 
assisti muitos jogos olhando por 
cima do muro, numa arquibancada 
improvisada. Naquele tempo, Natal 
tinha uma pequeníssima frota de 
automóveis. Os jogadores iam a 
pé para o estádio.  Entretanto, 
defendo  que o dinheiro de sua 
venda seja aplicado na construção 
de um hospital bem equipado e 
discordo totalmente da construção 
de outro estádio. Natal não tem 
público para outro estádio.  Até 
o clássico dos milhões (Vasco 
x Flamengo) não leva mais 

multidões aos estádios. A televisão 
acabou com o público nos 
estádios.
P.S. Felizmente  o presidente 
nacional do IBAMA teve a coragem 
de garantir que “o órgão não 
será responsável por frear o 
desenvolvimento do Rio Grande do 
Norte”.

Geraldo Batista
Por e-mail

Eleição EUA
No editorial de domingo passado, 
15, há a informação de que nos 
Estados Unidos há apenas dois 
candidatos a presidente, mas 
isto não é verdade. Os outros 
candidatos não aparecem na 
TV porque são irrelevantes. 
Normalmente vemos notícias 
a respeito de democratas e 
republicanos, mas no link abaixo 
você poderá ver que existem 

vários outros.
http://www.duplipensar.net/
dossies/eleicoes-2008-estados-
unidos/candidatos-presidente-
estados-unidos-eleicoes-2008.
html 
Abraço,

Wild Nascimento
Por e-mail

Televisão
Na matéria do NOVO JORNAL 
sobre o assunto (programas 
policiais na TV), lixo por cima de 
lixo. Só @jacsondamasceno se 
salva.

Alex de Souza, @lexdesouza 
Pelo Twitter

Fialho
O “majó” @cfialho foi pra “raler” 
no @NovoJornalRN de sábado! 
Texto “rai” ser sucesso entre os 
“raqueiro” da “capitá” e “interiô”.

David Freire, @david_freire 
Pelo Twitter

Fialho 2
Seu artigo “O Raqueiro” no @
NovoJornalRN está irretocável. 
Imperdível! Conheço uns tipos 

assim, sem cérebro. É asco puro. 
Quem quiser entender a estupidez 
de alguns novos ricos da nossa 
aldeia, leia “O Raqueiro”, do gênio 
@cfialho no NOVO JORNAL.

José Cabral, @zekabral 
Pelo Twitter

Fantasmas
A Lei da meia-entrada para 
estudante só fez proliferar os 
“estudantes fantasmas”...

George Fernandes, @georgenatalrn 
Pelo Twitter

Comício
A foto do fiscal do TRE retrata a 
absurda interpretação do uso das 
bandeiras.

Caninde Alves, @CanindeAlves
Pelo Twitter

Bira
Imperdível a leitura de Bira Rocha 
no @NovoJornalRN sobre o 
“ambiente” de negócios no Brasil; 
deveria ecoar!!!

Guilherme Saldanha,   
@GuilhermeSaldan
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Ruim com eles, pior sem eles
Há muitas situações da vida que se aplicaria – ‘ruim com ele, pior sem 

ele”! No presente, abordo, especifi camente, os conhecidos planos de saúde. 
O assunto saúde está presente no nosso dia a dia sob várias dimensões: 

a mídia, felizmente, dela se ocupa com muita constância. Há programas de 
televisão que poderiam  receber prêmios pelos tantos esclarecimentos que 
prestam à população de forma concreta e facilmente compreensíveis até por 
uma maioria analfabeta funcional.

Indiscutível a longevidade que ai está, assegurada, sobretudo, pelos maio-
res cuidados – preventivos e ou curativos – relativos à saúde! Afi nal, a medi-
cina muito avançou nos últimos tempos.

O brasileiro tem – para cuidar da saúde – basicamente, quatro alternati-
vas: os planos de saúde; o SUS; “salve-se quem puder” e a medicina “particu-
lar” – acessível a poucos! 

Os planos de saúde que signifi cavam um certo privilégio para os seus 
usuários, passam por uma crise que está retratada nos meios de comunica-
ção.  Ironicamente, alguns afi rmam: trata-se de um SUS melhorado! Há, in-
clusive, certas medidas propostas recentemente que pressionam os referidos 
planos a melhorar o atendimento que vem sendo considerado sofrível. Mas, 
o que de fato se passa? 

A demanda pelos serviços médicos aumentou consideravelmente levan-
do a uma acentuada piora no atendimento. Muitos médicos estão se descre-
denciando, alegando a baixa remuneração que lhes é atribuída pelos referi-
dos planos. Os usuários usam e, algumas vezes, abusam na procura das con-
sultas médicas, justifi cando: “já que estou pagando, vou ao médico!”

Outro ponto que poderia explicar a crise dos planos de saúde: os exces-
sos de exames solicitados o que provoca uma série de desdobramento inclu-
sive no equilíbrio fi nanceiro.

Não é sem razão que os três grandes problemas apontados pela popula-
ção brasileira, na atualidade, são: segurança, saúde e educação.

É preciso se diagnosticar melhor a questão da saúde e se propor alterna-
tivas que possam assegurar a todo e qualquer cidadão brasileiro o direito à 
saúde! A classe média que tradicionalmente paga o seu plano de saúde co-
meça a reagir diante da precariedade que ai está! 

É hora de se perguntar: para onde vão tantos impostos, taxas, contribui-
ções e similares pagos, direta ou indiretamente, pelo povo brasileiro? Quan-
do se quer um serviço de melhor qualidade, apela-se para os planos de saú-
de, segurança privada e escola particular. Somente um povo que “dorme em 
berço esplêndido” aceita tal situação. Até quando?

Volto à questão da saúde e diante de tantas precariedades vividas, é perti-
nente se afi rmar, no contexto em que estamos vivendo, quanto aos planos de 
saúde: ruim com eles, pior sem eles! Até quando vão sobreviver?

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@supercabo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

País de povo honesto
e elites corruptas

O mineiro Francisco Clementino de 
San Tiago Dantas, cujo nome tem a sono-
ridade de um verso alexandrino, foi quem 
melhor defi niu a gente brasileira: o povo 
é generoso, mas as elites são nocivas. Di-
zia com experiência de homem público e 
intelectual respeitado. Integralista na ju-
ventude e esquerdista na maturidade, San 
Tiago foi deputado federal (PTB-MG), em-
baixador na ONU, ministro da Fazenda e 
das Relações Exteriores, além de um dos 
formuladores da Política Externa Inde-
pendente nos governos Jânio Quadros e 
João Goulart. Foi boicotado pelos conser-
vadores quando seu nome esteve cogita-
do para primeiro-ministro durante o regi-
me parlamentarista, de vigência efêmera.

Seus embates contundentes com Car-
los Lacerda na Câmara Federal estão nos 
anais daquela Casa legislativa. Carlos, ora-
dor empolgante, o esgrimista da pala-
vra fácil. San Tiago, racional e fl eumático. 
Ambos tiveram trajetórias políticas opos-
tas: Lacerda comunista na juventude e di-
reitista na fase adulta, ao contrário de San 
Tiago Dantas. Morreu de câncer no cére-
bro aos 50 e poucos anos, quando pode-
ria ter prestado relevantes serviços ao país 
se a morte não o tivesse tragado tão cedo, 
na plenitude de sua capacidade produti-
va. Naquela época, o parlamento nacional 

contava em seus quadros notáveis fi guras, 
tanto na oposição quanto no governo.

Este nariz de cera até agora escrito foi 
apenas para lembrar o autor da frase ci-
tada acima que cai como uma luva nessa 
fase de prostituição na vida pública, prin-
cipalmente pelo envolvimento das elites 
no açodamento da corrupção virótica 
no país. Enquanto isso, o povo, represen-
tado pelo casal morador de rua, Rejaniel 
dos Santos e Sandra Domingues, devol-
veu ao dono de um restaurante mais de 
R$ 20 mil achados na via pública, fruto de 
um assalto mal sucedido, que poderia ter 
resolvido o problema de quem não tem 
casa pra morar e sem perspectiva de uma 
vida melhor, num Brasil repleto de desi-
gualdades sociais.

O Brasil limpo é representado por Re-
janiel dos Santos e sua mulher Sandra, en-
quanto o sujo é a cara de gente como De-
móstenes, Jucá, Renan, Sarney, Carlinhos 
Cachoeira, Juquinha da Valec e tantos ou-
tros pilantras soltos por aí paquerando o 
cobiçado erário. São dois brasis diferentes, 
com tratamentos desiguais. Aos ricos, as 
facilidades da lei com a complacência da 
lentidão histórica da justiça. Aos pobres, 
os rigores efi cientes da lei e o desconhe-
cimento aos direitos à cidadania plena, 
através da omissão conivente do Estado. 

Rejaniel merecia estátua de corpo in-
teiro em praça qualquer de São Paulo, 
monumento alusivo à honestidade, coisa 
rara neste país, como exemplo de decên-
cia para as novas gerações já contamina-
das pelo condenável jeitinho brasileiro de 
levar vantagem em tudo. Seria gesto de 
apreço a honradez do povo esquecido pe-
los governantes elitistas comprometidos 
com a indecência na vida pública, do Im-
pério à República. A louvável atitude do 
morador de rua foi noticiada pela mídia 
e reconhecida pelo dono do restaurante 
que lhe deu abrigo e emprego. Chega a ser 
pouco, diante do desprendimento do ges-
to espontâneo. 

Deveria merecer algo mais, para po-
dermos cultuar a honestidade que é hoje, 
infelizmente, virtude em extinção. Des-
graçadamente, os jovens são compelidos 
pelos péssimos exemplos a praticarem o 
incorreto, acreditando este ser o cami-
nho certo para obter sucesso na vida pro-
fi ssional, empresarial ou política. Levar 
vantagem em tudo, conhecida também 
como lei de Gérson, é comprovação ex-
plícita de que o ilícito é correto. Usemos a 
imagem de Rejaniel para sepultarmos de 
vez essa frase nefasta que estimula a cor-
rupção. Limpemos a sujeira em nome da 
moralidade.

O Rio Grande do Norte perdeu re-
centemente dois homens do bem que 
marcaram suas existências pela reti-
dão de vidas dedicadas ao sacerdó-
cio e ao direito. Refi ro-me ao cardeal 
Eugênio de Araújo Sales e ao advoga-
do Raimundo Nonato Fernandes. No 
mesmo período, a UFRN homena-
geou o centenário do professor Otto 
de Brito Guerra, pensador católico 
de grande respeitabilidade que dei-
xou aos fi lhos o indestrutível patrimô-
nio da honradez. Os três deixaram à 
posteridade um legado que enaltece a 
vida de cada um deles, nas respectivas 
missões que Deus lhes reservou.

Dom Eugênio foi o pastor compro-
metido com a fé e com os homens. Cui-
dou dos pobres dando-lhes condições 
de vida digna. Alfabetizou-os. Fez a in-
tegração deles à sociedade em Natal, 
na Bahia e no Rio de Janeiro. Amparou 
os perseguidos pelo regime opressor. 
Enfrentou generais com a autoridade 
moral de que era possuidor. Salvou mi-
lhares de vidas e o fez em silêncio de 
acordo com seu temperamento come-
dido. O espaço dado pela mídia duran-
te seu velório no Rio de Janeiro é prova 
irrefutável do seu prestígio, principal-
mente pela presença dos mais caren-
tes, razão maior de suas preocupações 
sociais, mediante as pastorais criadas 
através da sensibilidade política.

O advogado Raimundo Nonato vi-

veu, a exemplo do cardeal, vida longa
sob a admiração de alunos e professo-
res da UFRN. Era um servidor do direi-
to nas funções públicas que exerceu –
consultor-geral de quatro governado-
res – de partidos diferentes pela res-
peitabilidade conseguida através do
exercício profi ssional correto e inatacá-
vel. Fez do direito um sacerdócio. Ad-
vogou até os últimos dias de vida. Ape-
sar de parecer carrancudo, era uma
pessoa de tratamento cordial com os
que o procuravam em busca dos seus
direitos. Tive a satisfação de sua con-
vivência quando participamos dos go-
vernos Tarcísio Maia e José Agripino.

 O professor Otto Guerra teve o
centenário comemorado pela UFRN
perante professores, familiares e ad-
miradores do mestre que marcou a
antiga Faculdade de Direito, no lar-
go da Ribeira. Foi lançado, na oca-
sião, pela família, o livro sobre sua
vida e obra. Era um homem calmo e
comedido, porém fi rme nas convic-
ções e fi el aos seus princípios morais.
Foi candidato ao Senado pelo PTB/
PR em 1954, contra o “Pacto de Piran-
gi”, acordo entre os caciques do PSD/
UDN/PSP. Perdeu a eleição. Não acei-
tou fazer cambalacho junto a empre-
sários que poderia viabilizar sua vitó-
ria. Preferiu ser derrotado, mas saiu
íntegro da disputa, de cabeça erguida,
como sempre viveu.

EUGÊNIO SALES, RAIMUNDO 
NONATO E OTTO GUERRA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Economia
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,021

TURISMO  2,070
1,25%

54.583,13 
2,483 0,08%8%

LIGAÇÕES
/ TELEFONIA /  ANATEL DECIDE SUSPENDER 
VENDA DE NOVAS LINHAS DAS TRÊS MAIORES 
OPERADORAS DO PAÍS EM 19 ESTADOS. NO RIO 
GRANDE DO NORTE, A TIM FOI PUNIDA

VEJA OS ESTADOS 
COM AS VENDAS 
SUSPENSAS

CLARO
 ▶ Santa Catarina
 ▶ Sergipe
 ▶ São Paulo

OI
 ▶ Amazonas
 ▶ Amapá
 ▶ Mato Grosso do Sul
 ▶ Roraima
 ▶ Rio Grande do Sul

TIM
 ▶ Acre
 ▶ Alagoas
 ▶ Bahia
 ▶ Ceará
 ▶ Distrito Federal
 ▶ Espírito Santo
 ▶ Goiás
 ▶ Maranhão
 ▶ Minas Gerais
 ▶ Mato Grosso
 ▶ Pará
 ▶ Paraíba
 ▶ Pernambuco
 ▶ Piauí
 ▶ Paraná
 ▶ Rio de Janeiro
 ▶ Rio Grande do Norte
 ▶ Rondônia
 ▶ Tocantins

FONTE: ANATEL

O principal índice da Bovespa 
subiu hoje 1,25%, a 54.583 pontos, 
em linha com o comportamento 
das Bolsas americanas, que 
subiram após dado de moradias 
e resultados corporativos nos 
Estados Unidos. O giro fi nanceiro 
do pregão foi de R$ 4,58 bilhões. 
Nos EUA, o índice Dow Jones 
ganhou 0,81% e o Standard & 
Poor’s, 0,67%. 

O dólar fechou estável, 
cotado a R$ 2,022, mesmo valor 
do dia anterior. Durante o dia, a 
moeda americana variou entre 
R$ 2,018 e R$ 2,03. 

Na contramão do mercado, 

as ações das operadoras de 
telefonia fecharam em baixa 
após a Anatel ter decidido 
suspender as vendas de pacotes 
de voz e dados da Claro, da Oi e 
da TIM. 

As três operadoras 
representam 70% do mercado 
de telefonia móvel no país. As 
vendas fi carão interrompidas até 
que as companhias apresentem 
um plano de investimento para 
os próximos dois anos, com 
metas para resolver problemas 
na qualidade dos serviços 
prestados aos consumidores. 

A TIM terá de interromper as 

vendas em 19 Estados, a Oi, em 
cinco, e a Claro, em três. Todas 
as unidades da federação serão 
afetadas pela proibição, mas 
nenhuma terá mais que uma 
empresa penalizada. 

A ação ordinária da TIM, que 
chegou a subir durante o dia, 
despencou 2,77%, a R$ 9,46. A 
ordinária da Oi caiu 2,24%, a R$ 
10,90. Os papéis preferenciais da 
Oi, que após as 14h operavam 
em alta e eram negociadas em 
torno de R$ 9,70. Os papéis 
da companhia fecharam na 
máxima do dia, a R$ 19,47, alta 
de 6,98%. 

O QUE DIZ A TIM

O NOVO JORNAL procurou a assessoria da TIM e 
recebeu por e-mail uma nota na qual a operadora declara 
surpresa cokm a medida. “A TIM vem informar aos mais 
de 68 milhões de clientes, aos seus acionistas e ao 
público em geral que recebeu com bastante surpresa a 
medida tão extrema adotada pela Anatel, que de forma 
desproporcional bloqueou novas adições em 19 estados”. 

Segundo a nota, a empresa alega que mantém 
um padrão de qualidade compatível com o exigido 
pela ANATEL e argumenta que comparando o primeiro 
trimestre de 2012 ao de 2011 foi a única operadora que 
apresentou redução na taxa de reclamações (-36%). 

A operadora alega ainda que é a única a vender seus 
aparelhos desbloqueados e sem multa de fi delização; 

e afi rma que seus clientes só estão presos à empresa 
pela satisfação. A nota ainda ataca a Anatel: “Tal 
medida desproporcional da Anatel certamente afetará a 
competição no setor de telecomunicações no País em 
benefi cio de alguns concorrentes e em prejuízo aos mais 
de 200 milhões de usuários”. 

Por fi m, a empresa reafi rma que está trabalhando 
um conjunto de projetos de infraestrutura para seguir 
oferecendo qualidade ante seu crescimento; que em 2013, 
a previsão é que 80% das maiores cidades brasileiras 
estejam já conectadas via fi bra ótica; e que “também 
trabalha na modernização de equipamentos, dobrando a 
velocidade da infraestrutura de acesso à internet móvel”. 
Segundo a empresa, nos últimos quatro anos foram 
investidos cerca de R$ 3 bilhões ao ano na melhoria da 
sua capacidade e expansão de rede.

FOLHAPRESS

A ANATEL DECIDIU suspender a ven-
da a partir de segunda-feira de no-
vas linhas de três das maiores ope-
radoras de telefonia móvel do país: 
TIM, Oi e Claro.  A medida, ante-
cipada pela Folha de S.Paulo, foi 
confi rmada pela Anatel no fi nal a 
tarde de ontem e afeta venda de 
pacotes de voz e dados e fez as 
ações das empresas despencarem 
na Bolsa. No Rio Grande do Norte, 
a TIM foi a operadora punida. 

A Anatel tomou a decisão após 
avaliar dados das três empresas 
pelos últimos seis meses. Um dos 
maiores problemas é que as cha-
madas são interrompidas no meio 
do telefonema. Somadas, elas de-
têm de 70% do mercado de telefo-
nia móvel no país.  Esta é a primei-
ra vez que a agência suspende as 
vendas de três operadoras de uma 
só vez. Isoladamente, a medida já 
havia sido adotada contra a Tele-
fônica no passado. 

Cada Estado, incluindo o Dis-
trito Federal, terá uma operado-
ra com a venda suspensa. A puni-
ção da Anatel atinge a prestadora 
com o pior desempenho em cada 
Estado. Veja a lista das empresas 
proibidas de vender em cada Es-
tado no fi nal do texto. O consumi-
dor, porém, não corre o risco de fi -
car impedido de adquirir novas li-
nhas de telefonia celular. Isso por-
que cada Estado terá suspensa a 
venda de apenas uma das opera-
doras punidas. Ou seja, se em seu 
Estado o consumidor não conse-
guir adquirir um chip de uma em-
presa, porque sua venda está sus-
pensa, poderá comprar a linha de 
outra companhia. 

A reportagem apurou que as 
vendas fi carão interrompidas até 
que elas apresentem um plano de 
investimento para os próximos 
dois anos, com metas para resolver 
problemas na qualidade dos servi-
ços prestados aos consumidores. 

As prestadoras deverão apre-
sentar um plano para melhorar 
a prestação de serviço, detalhado 
por Estado, em até 30 dias. O pla-
no deve conter medidas capazes 
de garantir a qualidade do serviço 
e das redes de telecomunicações, 
especialmente quanto ao comple-
tamento e à interrupção de cha-
madas e ao atendimento aos usu-
ários. “Novas vendas só serão per-
mitidas após análise e aprovação, 
pela Anatel, do Plano apresenta-

do”, informou a agência. 
“A decisão não trata de multa. 

Estamos atuando preventivamen-
te. Mas, para as empresas que não 
cumprirem a suspensão nas ven-
das, a multa é de R$ 200 mil por 
dia”, afi rmou João Rezende, pre-
sidente da Anatel. A Anatel exigi-
rá que as empresas apresentem, 
nos planos de ajustes, a intenção 
de melhorias imediatas no aten-
dimento. A agência espera que as 
adaptações nas redes sejam feitas 
em seis meses. 

De acordo com Bruno Ramos, 
superintendente de serviços priva-
dos da agência, a medida pode re-
fl etir sobre as promoções das ope-
radoras voltadas para novos clien-
tes. “Se ela tem um tráfego maior 
que o suporte de rede, ela precisa 
elevar essa capacidade ou ajustar 
suas promoções. Não acreditamos 
que a medida vá afetar o que está 
disponível hoje”, disse. 

A Vivo, que é a maior operado-
ra do país, não será afetada. O mes-
mo ocorre com CTBC e Sercomtel. 
Todas as operadoras, porém, serão 
obrigadas a melhorar os serviços. 
Como o número de queixas dos 
usuários da Vivo não é tão expres-
sivo quanto nas demais, não está 
prevista suspensão nas vendas da 
empresa. A interrupção na comer-
cialização de novas linhas da ope-
radora só vai ocorrer caso ela não 
apresente o planejamento ou caso 
não cumpra o acordo que fi zer 
com a agência. 

OUTRO LADO 
A Oi afi rmou que está com-

prometida com o desenvolvimen-
to do setor e que está investindo R$ 
6 bilhões neste ano. “O plano estra-
tégico de quatro anos da Oi prevê 
investimentos totais de R$ 24 bi-
lhões, no período de 2012 a 2015.” 
Disse, ainda entender que, pelas 
informações recebidas até o mo-
mento, a análise da agência não 
refl ete os investimentos feitos em 
melhorias de rede. “O entendimen-
to da Oi é que a análise está defa-
sada em relação à evolução recen-
te percebida na prestação dos ser-
viços. Os dados não consideram o 
esforço e a concentração de inves-
timentos realizados nos últimos 
12 meses.” A Claro afi rmou que 
“foi surpreendida pela decisão da 
ANATEL” ; e que fez investimentos 
de R$ 3,5 bilhões apenas em 2012; 
e que apresentará seu plano seu 
plano de investimentos.

SUSPENSAS

AÇÕES DE TELES 
DESPENCAM NA BOVESPA

 ▶ A partir de segunda-feira, pela segunda vez, operadora Tim está proibida de comercializar novas linhas no estado

R$ 200 MIL

É o valor da multa diária 
caso as operadoras não 
cumpram a suspensão

 ▶ Segundo João Rezende, da Anatel, medida é preventiva 

SINCLAIR MAIA

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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Editor 

Moura Neto

O CALÇADÃO DE Ponta Negra vai 
esperar mais um pouco para 
receber a onda de recursos 
necessários a sua revitalização. 
Ontem, a prefeita Micarla de 
Sousa estipulou que até amanhã 
quer em suas mãos um projeto 
elaborado por técnicos das 
secretarias envolvidas na força 
tarefa montada para evitar a 
degradação do equipamento 
turístico. 

A prefeita pretende 
encaminhar o documento ao 
Ministério da Integração Nacional, 
onde esteve no início da semana 
para expor a situação e dar início 
ao processo de reconhecimento 
pelo governo federal do estado 
de calamidade pública decretado 
pelo município. dispositivo que 
apressará o aporte de recursos.

O plano de ação exigido 
pela prefeita detalhará os danos 
causados pela degradação e 
estipulará os valores necessários 
para os reparos paliativos, 
enquanto o conjunto de soluções 
sugerido por técnicos da UFRN 
não vem.  Os auxiliares envolvidos 
estão recolhendo dados para 
auxiliar na elaboração do relatório 
circunstanciado, com todas 
as ações já desenvolvidas pelo 
município e o que será necessário 
para a recuperação da área. 

Fazem parte da força tarefa 
as pastas de Mobilidade Urbana, 
Obras Públicas e Infraestrutura, 
Segurança e Defesa Social, 
Serviços Urbanos, Turismo e 
Desenvolvimento Econômico e 
Urbana. 

Na reunião realizada com 
os titulares dessas secretárias, 
fi cou combinado um pacote 
de medidas emergenciais para 
retirada de sete quiosques 
localizados nas áreas interditadas 
do calçadão, com a promessa 
de que serão relocados após as 
intervenções temporárias em 
pontos defi nidos pela Associação 
dos Quiosqueiros e Conselho 
Comunitário de Ponta Negra. A 
remoção deverá começar hoje, 
sendo coordenada pela Semsur.

Outra atribuição do grupo 
montado para evitar mais 
prejuízos é conter o avanço 
das ondas, apoiando sacos de 
areia ao longo do calçadão. 
Serão disponibilizadas uma 
retroescavadeira e uma caçamba 
pela Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura 
(Semopi) para auxiliar nos 
trabalhos.

Além destas medidas, o 
isolamento das áreas degradadas 
permanece numa extensão de 
500 metros. De acordo com o 

secretário de Serviços Urbanos 
(Semsur), Luiz Antonio Lopes, a 
limpeza da área afetada da praia e 
a retirada de entulhos estão sendo 
feitas e  reaproveitados para a 
contenção das encostas.

Também foram colocadas 
placas de sinalização e guardas 
municipais e fi scais da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo (Semurb), Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos 
(Semsur) e Companhia de 
Serviços Urbanos (Urbana) para 
alertar banhistas e transeuntes, 
orientando-os quanto a melhor 
forma de chegarem à praia, 
evitando as áreas de risco. A ação 
recebe ainda o apoio da Marinha 
do Brasil

ENTRE ONDAS E MAROLAS
/ CALAMIDADE PÚBLICA /  PREFEITA PEDE AGILIDADE DOS TÉCNICOS NA CONCLUSÃO DO PROJETO DE REFORMA DO CALÇADÃO DE PONTA 
NEGRA, QUE SERÁ ENCAMINHADO AO MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL; HOJE DEVERÃO SER RETIRADOS SETE QUIOSQUES DA ORLA

A governadora Rosalba 
Ciarlini aproveitou audiência 
ontem com a ministra do 
Planejamento, Miriam 
Belchior, para pedir celeridade 

ROSALBA PEDE 
EMPENHO À 
MINISTRA 

na solução do problema do 
calçadão de Ponta Negra. 
Segundo Rosalba, a ministra 
se sensibilizou com a causa e 
informou não só que está ciente 
da situação como também 
garantiu que analisará o pedido.

Rosalba estava 
acompanhada pela secretária 
estadual de Infraestrutura, 
Kátia Pinto, a mesma que 
tem representado o Governo 
do Estado no assunto e que 
participou da proposta de 
estado de calamidade.  A 
administração estadual colocou 
à disposição do Município a 
Defesa Civil para auxiliar nos 
trabalhos emergenciais. 

Pelo pactuado até aqui, 
tudo indica que será a pasta 
de Infraestrutura estadual a 
responsável por conduzir as 
obras do calçadão, já que a 
prefeitura está proibida de receber 
recursos em virtude das restrições 
impostas por força da lei eleitoral. 

Na semana passada, 
a governadora já havia 
determinado a mobilização 
dos órgãos estaduais que têm 
relação com o problema de 
Ponta Negra, caso da Caern, 
que vai desviar e reconstruir a 
rede de tubulação que passa 
pela área afetada.

 ▶ Reunião decide medidas emergenciais para retirada de sete quiosques localizados nas áreas interditadas do calçadão

ARGEMIRO LIMA / NJ
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EM FASE DE pré-produção na 
Rede Globo, a novela intitulada 
provisoriamente de “O Caribe 
é Aqui” terá cenas gravadas em 
Natal, conforme já noticiou o 
NOVO JORNAL. A exposição 
da cidade na faixa das 18h 
certamente deve aguçar a 
vontade de outros brasileiros e 
até estrangeiros visitarem Natal. 
De olho na oportunidade de 
incremetar os negócios, o setor 
hoteleiro comemora mas, ao 
mesmo tempo, alerta os gestores 
sobre a necessidade de investir 
na melhoria da infraestrutura da 
cidade.

Empresário e ex-secretário 
de Turismo do Estado, Ramzi 
Elali destaca o baixo custo de 
investimento para que a chance 
não se perca e Natal receba a 
trama escrita por Walther Negrão 
e dirigida por Jayme Monjardim. 
Pelo que se sabe, o folhetim vai 
narrar a história de um piloto das 
Forças Aéreas Brasileiras (FAB) 
que encontra um grande amor 
em terras potiguares.

“É uma oportunidade de 
estarmos diariamente com 
um espaço destacado na 
programação de uma TV como a 
Globo e isso custa muito pouco 
à iniciativa privada e ao governo, 
que pode ajudar na alimentação, 
no transporte e na própria 
hospedagem”, avalia o hoteleiro, 
destacando também o exemplo 
do Ceará quando foi cenário da 
novela Tropicaliente entre maio e 
novembro de 1994. 

De acordo com informações 
da Rede Globo, a trama recebeu 

apoio fi nanceiro do Governo 
do Ceará e aumentou em 30% 
a movimentação turística de 
Fortaleza.

“É só lembrar também 

de como O Clone teve 
repercussão quando parte do 
elenco veio gravar as cenas 
fi nais da novela nas dunas de 
Genipabu”, complementa Ramzi. 

Questionado sobre se o estado 
precário em que se encontra uma 
das locações, o sítio histórico 
da Rampa, ele acredita que isso 
não prejudicará. “Eu não sei dos 

detalhes da trama, mas nosso 
Rio Potengi já tem uma beleza 
natural imensa, com certeza 
daqui para lá eles dão um jeito”, 
afi rma.  

Já para o hoteleiro Mário Bar-
reto, a novela é a justifi cativa para 
que a área da Rampa seja valori-
zada. “Infelizmente a gente vive 
numa cidade onde tudo depende 
do evento. É aquela coisa de ‘ah, 
vou esperar pela Copa, pelo Car-
naval ou para qualquer outra fes-
ta’. Ainda bem que agora temos 
mais esta, a novela, para que a 
Rampa ganhe atenção”, critica.

“Na hora em que uma cidade 
é divulgada a ponto de ser desti-
no turístico, não é só o empresário 

que lucra. Toda a economia da ci-
dade usufrui disso. Existe pesqui-
sa revelando que do dinheiro dei-
xado pelo turista na cidade, 35% 
vai para o comércio e 15% fi ca 
com a hotelaria. Quer dizer, é uma 
pulverização de rendas e, na ver-
dade, nem precisaria de pesquisas; 
Natal já sabe de suas potencialida-
des”, complementa.

Ele também chama atenção 
para a necessidade da cidade se 
preparar para receber os turistas, 
coisa que parece não estar aconte-

cendo. “Como é que pode ter turis-
mo de praia com as orlas que Na-
tal tem? Será que adianta trazer tu-
ristas pra ver a Praia do Meio e de 
Ponta Negra? Tem que ter pelo me-
nos uma certa maquiagem”, critica.

Mesmo que parte da trama 
seja de época, a propaganda é vá-
lida, na opinião de Mário Barre-
to. “Ta aí a nova versão de Gabrie-
la para provar, revivendo Ilhéus a 
cada capítulo. Acho que o mer-
chandising é muito válido, seja a 
trama de época ou não”, considera.

O hoteleiro Sérgio Gaspar 
confi a no alcance internacional 
da emissora. “A gente já sabe, por 
exemplo, que em Portugal vai 
surtir efeito. Nos Estados Unidos 
o alcance também é grande. 
A presença da Globo hoje no 
mercado internacional é muito 
forte e nós sabemos que uma 
vez exibida aqui, essa novela vai 
correr o mundo”, frisa.

“Na semana passada mesmo 
tivemos o caso da atriz Ana Paula 
Tabalipa que veio à Natal através 
de um convite da Revista Caras, 
em parceria com a Emproturn. 

Foram oito páginas da atriz em 
Natal e Pipa. Acho muito válido 
iniciativas como essa, não só 
com atores, atrizes, jornalistas; 
chamar mesmo a mídia para 
conhecer a cidade porque tudo 
isso gera comentário positivo”, 
complementa.

O fato da novela ser exibida 
às 18h ainda traz outra vantagem, 
segundo o Gaspar. É o horário que 
mais atinge crianças e mulheres, o 
público que, de acordo com ele, é 
o responsável por decidir o destino 
da viagem em família. “É uma 
pena não ser no horário das 19h ou 
das 21h, porque a audiência seria 
maior ainda, mas a faixa das 18h 
é muito assistida pelas mulheres e 
pelas crianças”, conclui.

Pelo que o NOVO JORNAL 
apurou, a reforma do sítio 
histórico da Rampa deve sair 
do papel na primeira quinzena 
de agosto. A licitação deve 
ser fi nalizada pela Secretaria 
Estadual de Turismo (Setur) 
em 60 dias e a construção será 
fi nalizada até dezembro do 
próximo ano.

Segundo o secretário da 
pasta, Renato Fernandes, a única 
pendência para a abertura da 
licitação é a análise de preços por 
parte da Caixa Econômica Federal 
(CEF). O projeto orçado em R$ 
8,212 milhões, com recursos do 
Ministério do Turismo, prevê 
ainda a construção de um museu 
no local.

A GENTE VAI SE VER AQUI
/ VISIBILIDADE /  COM O ANÚNCIO DE QUE A REDE GLOBO VAI GRAVAR EM NATAL CENAS DA PRÓXIMA NOVELA DAS 6, OS EMPRESÁRIOS 
DO SETOR TURÍSTICO ALERTAM GESTORES PÚBLICOS SOBRE A NECESSIDADE DE INVESTIR NA MELHORIA DA INFRAESTRUTURA DA CIDADE

É UMA OPORTUNIDADE 
DE ESTARMOS 
DIARIAMENTE COM UM 
ESPAÇO DESTACADO NA 
PROGRAMAÇÃO DE UMA 
TV COMO A GLOBO”

Ramzi Elali,
Empresário

 ▶ Apontado como possível cenário da gravação da novela global, o sítio histórico da Rampa, em estado de abandono, deve ser reformado ainda este ano

CIDADE DEVE SE PREPARAR 
PARA RECEBER OS TURISTAS

DIVULGAÇÃO 
GARANTIDA

 ▶ Renato Fernandes, secretário 

estadual de Turismo: pendências com 

a Caixa Econômica Federal

NA HORA EM QUE UMA 
CIDADE É DIVULGADA 
COMO DESTINO 
TURÍSTICO, NÃO É 
SÓ O EMPRESÁRIO 
QUE LUCRA. TODA A 
ECONOMIA USUFRUI”

Mário Barreto,
Empresário

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Números

313.370 mil carteiras 

estudantis em circulação

548 instituições de ensino 

cadastradas Semob

2.077 estudantes 

fantasmas descobertos até 

agora

A Sub-coordenadoria de 
Organização e Inspeção Escolar 
(SOINPE), órgão ligado à Secretaria 
Estadual de Educação e Cultura 
(SEEC),  pretende entregar 
hoje, aos gestores da pasta, um 
parecer técnico sobre atuação 
das entidades Associação de 

Alfabetizadores do Programa Brasil 
Alfabetizado e a Central Geral dos 
Trabalhadores do Brasil. As duas 
terão os registros negativados e 
estarão proibidas de abrir novos 
cursos de alfabetização.

Segundo o secretário adjunto 
da pasta, Joaquim Oliveira, 
os chamados “cursos livres”, 
denominação dada as aulas de 
alfabetização, informática e de 
línguas, que não têm certifi cados 
de conclusão referendados 

pelo órgão gestor da educação 
estadual, não deveriam ser 
utilizados para obtenção de 
carteira estudantil. “São cursos de 
curta duração e não deveriam ser 
receber tal benefício”.

Ele defende maior cooperação 
com a Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana. Para Joaquim 
Oliveira, a educação estadual 
deve participar mais ativamente 
no combate aos estudantes 
fantasmas. “Nosso trabalho é 

feito para verifi car as instalações 
físicas destes estabelecimentos. O 
intuito é mesmo evitar o mau uso 
do registro da instituição” disse 
Oliveira.

O secretário adjunto também 
é favor de punição mais rígidas aos 
responsáveis pela liberação das 
carteiras estudantis por entidades 
fantasmas. “A sociedade organizada 
deve se mobilizar com relação 
a isso. É um caso de falsidade 
ideológica, é crime”, concluiu.

A Central Geral dos Trabalha-
dores do Brasil (CGTB) não pos-
sui convênio para abertura de cur-
sos junto ao Ministério da Educa-
ção. A entidade sindical, segundo 
informações do governo federal, 
através do Portal da Transparên-
cia, nunca foi benefi ciária de pro-
gramas sociais de educação.

O NOVO JORNAL também pro-
curou saber se existe convênio em 
âmbito municipal e estadual com 

a CGTB. A Secretaria Municipal de 
Educação (SME) informou, através 
da assessoria de imprensa, que não 
fi rmou convênios ou mesmo ces-
são de professores para as aulas de 
alfabetização anunciadas pela cen-
tral sindical. Na Secretaria Estadu-
al de Educação e Cultura (SEEC), a 
CGTB não possui qualquer registro 
para abertura de curso. 

Segundo informações do Por-
tal da Transparência, a única ins-

tituição que recebeu recursos 
do Fundo Nacional de Educa-
ção (FNDE) para manutenção do 
Programa Brasil Alfabetizado foi 
o Instituto de Educação Superior 
Presidente Kennedy, órgão vin-
culado à Secretaria Estadual de 
Educação. A instituição recebeu 
R$ 134.907,59 para a formação de 
professores.

Além disso, de acordo com os 
parâmetros do programa social, 

apenas Prefeituras Municipais e 
as Secretarias Estaduais de Educa-
ção estão aptas a receber recursos 
federais. É proibida a participação 
de ONGs, como é o caso da Cen-
tral Geral dos Trabalhadores.

O programa Brasil Alfabetiza-
do oferece para jovens acima dos 
15 anos, bem como adultos e ido-
sos, aulas de alfabetização que 
servem de porta de entrada para 
a educação e a escolarização das 

pessoas ao longo da vida. O curso 
não oferece diploma e nem pode 
servir como comprovação para a 
obtenção do certifi cado de con-
clusão da educação básica.

A Associação dos Alfabetiza-
dores do Programa Brasil Alfabe-
tizado também não possui qual-
quer registro de operação fi rma-
do e, segundo a SEEC, o último pe-
dido de abertura de curso foi feito 
em 2007. 

A SECRETARIA MUNICIPAL de Mobi-
lidade Urbana (Semob) vai acio-
nar o Ministério Público Estadu-
al para que investigue as duas enti-
dades suspeitas de cadastrar irregu-
larmente estudantes para obtenção 
de carteira estudantil. Juntas, a As-
sociação de Alfabetizadores do Pro-
grama Brasil Alfabetizado e a Cen-
tral Geral dos Trabalhadores do Bra-
sil (CGTB) foram responsáveis pela 
emissão de 2.077 carteiras para su-
postos estudantes fantasmas. 

O secretário da Semob, Márcio 
Sá, disse que vai protocolar, já no 
início da próxima semana, ofício 
solicitando a abertura de investi-
gação por parte da Promotoria de 
Justiça de Defesa da Educação. Ele 
aguarda apenas receber relatório 
parcial da Comissão Municipal de 
Fiscalização e Acompanhamento 
da Meia Passagem, que iniciou há 
10 dias uma operação para com-
bater o uso irregular das carteiras 
de estudantes em 548 escolas pú-
blicas e privadas de Natal.

Até a próxima semana a asses-
soria jurídica da Semob deve tam-
bém fi nalizar o processo adminis-
trativo contra as duas instituições 
suspeitas de agirem irregularmente. 
A Central Geral dos Trabalhadores 
do Brasil (CGTB) informou a Semob 
que possui este ano 1.044 estudan-
tes; e a Associação dos Alfabetiza-
dores do Programa Brasil Alfabeti-
zado, 1.033 alunos. Tanto uma en-
tidade como outra vinham obten-
do carteiras estudantis desde 2004. 

As duas entidades terão o re-
gistro suspenso e as pessoas be-
nefi ciadas irregularmente terão o 
nome retirado do cadastro do Na-
talCard - o sistema de bilhetagem 
eletrônica do município. “Vamos 
acionar, sim, o Ministério Públi-

co. Este é um assunto preocupante 
que merece uma atenção mais am-
pla. Não podemos apenas fi car na 
suspensão das escolas e na revoga-
ção do uso das carteiras estudantis. 
Quem errou deve ser punido crimi-
nalmente”, defendeu Márcio Sá.

A secretaria pretende ainda me-
lhorar o mecanismo de registro de 
alunos no Cadastro Público de Es-
tudantes do Município de Natal (Ce-
nat), a listagem ofi cial que norteia 
a liberação de carteiras estudantis. 
Hoje, o número de alunos cadastra-
dos em Natal é de 313.370 mil. 

“Nossa meta principal é melho-

rar o mecanismo cadastral. A in-
vestigação é a nossa primeira etapa 
para regularizar a distribuição de 
carteiras estudantis em Natal”, afi r-
mou Sá. O documento é cobiçado 
porque oferece desconto da meia 
entrada nos transportes públicos e 
em eventos culturais e esportivos.

O NOVO JORNAL procurou 
as entidades investigadas pela Se-
mob, mas os seus representantes 
não foram localizados pela repor-
tagem. Apesar de informar ende-
reço no bairro do Alecrim, num 
prédio comercial localizado na 
Avenida Coronel Estevam, a Asso-

ciação dos Alfabetizadores do Pro-
grama Brasil Alfabetizado já não 
funciona ali cinco anos. No local 
funciona hoje o escritório de uma 
empresa de informática.

Já a CGTB informou que tinha 
sede na Praça André de Albuquer-
que, 04, Cidade Alta, no primeiro 
andar de um prédio onde também 
funciona o Sindicato dos Contabi-
listas do Rio Grande do Norte. No 
local indicado, não há logomarca 
da central sindical. 

Na última terça-feira o NOVO 
JORNAL conversou com o presi-
dente estadual da entidade, Ed-

son Severiano da Fonseca. Ele afi r-
mou que o CGTB oferece cursos 
de alfabetização em canteiros de 
obras, igrejas e conselhos comu-
nitários de Natal. Disse que conta-
va este ano com 2.500 alunos e 260 
professores.

Também alegou que a central 
é parceira do Projeto Brasil Alfabe-
tizado, programa do Ministério da 
Educação que oferta bolsa mensal 
de R$ 250 por professor da moda-
lidade de alfabetização. O último 
convênio com o Estado, ressaltou 
o sindicalista, foi fi rmado em 14 de 
março de 2003.  

FECHANDO O CERCO
/ AÇÃO /  SECRETARIA DE MOBILIDADE URBANA VAI ACIONAR O MINISTÉRIO PÚBLICO PARA QUE INVESTIGUE ENTIDADES SUSPEITAS DE ESTAREM 
OBTENDO CARTEIRA ESTUDANTIL DE FORMA IRREGULAR; GARANTE TAMBÉM MODIFICAR O SISTEMA DO CADASTRO PÚBLICO DOS ESTUDANTES

NÃO PODEMOS APENAS 
FICAR NA SUSPENSÃO 
DAS ESCOLAS E 
NA REVOGAÇÃO DO 
USO DAS CARTEIRAS 
ESTUDANTIS. 
QUEM ERROU 
DEVE SER PUNIDO 
CRIMINALMENTE”

Márcio Sá,
Secretário municipal de 

Mobilidade Urbana

 ▶ Semob tem cadastrados hoje, para uso de carteira estudantil, 313.370 mil alunos de instituições de ensino público e privado de Natal 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SEM CADASTRO E SEM CONVÊNIO

PARECER 
TÉCNICO

 ▶ Central Geral dos Trabalhadores do Brasil, com endereço na Cidade Alta, e Associação de Alfabetizadores do Programa Brasil Alfabetizado, no Alecrim, são investigadas pela Semob  

MEMÓRIA

A Prefeitura do Natal 
aprovou em 28 de junho 
a abertura da Comissão 
Municipal de Fiscalização e 
Acompanhamento da Meia 
Passagem. O órgão opera no 
combate do uso irregular das 
carteiras de estudantes em Natal.

Desde o dia 09 de julho, 
data, que marcou o início ofi cial 
das atividades, a comissão já 
visitou 16 instituições de ensino. 
Em cada visita, os representantes 
da comissão solicitam a listagem 
de frequência de alunos. A 
documentação é comparada com 
o Cadastro Público de Estudantes 
do Município de Natal (CENAT), 
da Secretaria de Mobilidade 
Urbana de Natal (Semob), que 
serve de base para o sistema 
de bilhetagem eletrônico do 
transporte público da Capital.

No primeiro dia de operação, 
a comissão descobriu que duas 
instituições cadastradas na 
modalidade de Ensino de Jovens 
e Adultos (EJA) não tinham salas 
de aula e nem sede própria, mas 
haviam informado os nomes de 
2.077 pessoas para a obtenção 
da carteira estudantil este ano. 
As duas instituições responsáveis 
pelos cadastros irregulares foram 
a Central Geral do Trabalhadores 
do Brasil (CGTB)e a Associação 
dos Alfabetizadores do Programa 
Brasil Alfabetizado. 

A comissão produz relatórios 
quinzenais. O documento serve 
de base para a abertura de 
processos administrativos contra 
entidades de ensino irregulares 
e estudantes fantasmas. Quem 
está fora da sala de aula deve 
ser excluído imediatamente 
do sistema de bilhetagem 
eletrônica. A meta da Secretaria 
de Mobilidade é reduzir o atual 
número de 313.370 carteiras 
estudantis em circulação.  
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MAPA DA

/ ESTATÍSTICA /  LEVANTAMENTO MOSTRA QUE O NÚMERO DE VÍTIMAS DE HOMICÍDIO ENTRE 
JOVENS COM ATÉ 19 ANOS AUMENTOU 345% NOS ÚLTIMOS DEZ ANOS NO RIO GRANDE DO NORTE

O NÚMERO DE vítimas de homicídio 
entre jovens potiguares com até 
19 anos aumentou 345% em dez 
anos, classifi cando o Rio Gran-
de do Norte em terceiro lugar no 
ranking relacionado a esta faixa 
etária, segundo dados do “Mapa 
da Violência 2012”. Em 2000, fo-
ram assassinados 31 pessoas des-
te grupo; em 2010, o número de ví-
timas subiu para 138

O levantamento contido no 
“Mapa da Violência 2012 – Crian-
ças e Adolescentes do Brasil” foi di-
vulgado ontem pelo pelo Centro 
Brasileiro de Estudos Latino-ame-
ricano, autor do estudo que tem  
como base o Sistema de Informa-
ções de Mortalidade (SIM) da Se-
cretaria de Vigilância em Saúde 
(SVS) do Ministério da Saúde (MS).

Os dados posicionam o Rio 
Grande do Norte no terceiro lu-
gar entre todos os estados do país, 
perdendo apenas para a Bahia 

(477,3) e para o Pará (367,4). Reve-
lam, porém, o percentual de cres-
cimento dos casos de homicidio, o 
que não signifi ca necessariamen-
te que o Rio Grande do Norte lide-
ra a quantidade de homicídios co-
metidas no país em vítimas meno-
res de 19 anos.

Essa preocupante liderança 
fi ca com o estado de Alagoas, que 
tem atualmente a maior taxa de 
homicídios desta faixa etária no 
país. O número de jovens alagoa-
nos assassinados foi de 34,8 por 100 
mil pessoas entre 1 e 19 anos. No 
ano 2000 morreram cerca de dez.

Para o Rio Grande do Norte, o 
levantamento neste item aponta 
que, em 2010, de cada 100 mil jo-
vens potiguares 12,7 morreram ví-
timas da violência, contra 2,6 em 
2000. Naquele ano, o estado ocu-
pou a 26ª posição no ranking da 
violência brasileira, ou seja, estava 
em penúltimo lugar. Agora já se-
gue na 13ª colocação.

Enquanto isso, estados como 
São Paulo e Rio de Janeiro, e, em 

menor medida, Pernambuco, Dis-
trito Federal, Roraima e Mato Gros-
so do Sul, conseguiram reduzir 
suas taxas. No sentido inverso, o 
Rio Grande do Norte e outros vinte 
estados aumentaram os índices de 
homicídios de jovens e adolescen-
tes ao longo deste período.

Crianças e adolescentes na fai-
xa de 0 a 18 anos e onze meses  de 
idade constituem um contingente 
de exatas 59.657.339 pessoas em 
todo o país, segundo o Censo De-
mográfi co de 2010, representando 
31,3% da população brasileira.

De acordo com o sociólogo Julio 
Jacobo Waiselfi sz, que coordenou 
a pesquisa, o que acontece  com 
as crianças e adolescentes refl ete o 
mesmo fenômeno detectado nos 
homicídios da população geral do 
país. No diagnótico, ele relata que 
este fato foi recentemente corro-
borado pelo Ipea (Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada), que 
divulgou uma pesquisa realizada 
em 2010 numa amostra nacional, 
na qual perguntava aos entrevista-

dos sobre o medo em relação a se-
rem vítimas de assassinato.

Para Jacobo, o resultado preocu-
pante constitui um sério toque de 
alerta: 79% da população têm mui-
to medo de ser assassinada; 8,8%, 
pouco medo; e somente 10,2% ma-
nifestaram nenhum medo, ou seja, 
oito em cada dez temem ser assas-
sinado e apenas um em cada dez ci-
dadãos não tem medo.

O “Mapa da Violência” tam-
bém aponta para um fenôme-
no de interiorização da violência 
homicida. Em 1996 o crescimen-
to dos homicídios concentrava-se 
nas capitais e nos grandes conglo-
merados metropolitanos, mas en-
tre 1996 e 2003 esse crescimen-
to praticamente estagna e o dina-
mismo se transfere aos municí-
pios do interior dos estados.

A partir de 2003, as taxas mé-
dias nacionais das capitais e regi-
ões metropolitanas começam a 
encolher, enquanto as do interior 
continuam a crescer, mas em rit-
mo mais lento.

Se o Rio Grande do Norte 
foi o terceiro estado a ter 
maior aumento no número de 
homicícios de jovens, a capital vai 
além. Em Natal, o crescimento 
foi de 837,5% na quantidade de 
crianças, jovens e adolescentes 
assassinados em dez anos, 
constituindo-se na capital 
brasileira que registrou o maior 
aumento, superando até mesmo 
de Salvador (669%), capital do 
estado que registrou o maior 
acréscimo de homicídios entre 
2000 e 2010.

Enquanto as taxas de São 
Paulo despencam de 36 homicídios 
de crianças e adolescentes em 
100 mil, para 5,3 (queda de 85,2%), 
no outro extremo, descontando 
Palmas que, por sua recente 
constituição, apresenta índices 
pouco confi áveis no início da 
década, Natal  mais que decuplica 
seus índices.

São Paulo ocupava o 3º lugar 
no Mapa da Violência do ano 

2000 e agora está em 27º. Já Natal 
com a taxa de 2,9% elevada para 
30,5% (aumento de 967,9%), 
passou do 26º para o 10º lugar 
no ranking das capitais mais 
violentas do país. 

A capital potiguar, segue a 
tendência da região Nordeste. 
Salvador, por exemplo, estava em 
24º lugar e agora vê suas taxas 
crescerem dramaticamente, a 
ponto de ocupar o quarto lugar. 
Em toda a região Nordeste, 
o número de homicídios de 
crianças e adolescentes subiu 
124% em dez anos, elevando sua 

taxa de homicídios em 152,6%. 
Este cenário a torna a região 
que mais elevou o número de 
assassinatos no país.

Além de Natal, Mossoró 
também aparece na pesquisa que 
destaca apenas os municípios 
que têm mais de 20 mil crianças 
e adolescentes. Com uma 
população de mais de 84 mil 
habitantes, a cidade apresentou 
28 óbitos de crianças e jovens 
em 2010 e fi gura com uma 
taxa de homicídios em 33,2% 
posicionando-se no 59º lugar 
na lista dos 100 municípios 

brasileiros incluídos no mapa da 
violência. Entre os 100, Natal está 
69º lugar com a sua taxa de 30,5% 
em situação melhor que Mossoró.

Apenas um quesito relativo 
à violência pode causar uma 
sensação de alívio ao potiguar. 
No Rio Grande do Norte verifi ca-
se a terceira menor proporção 
de atendimentos e vitimização 
nas crianças menos de 1 ano de 
idade. Com uma taxa de 0,6%, 
o estado fi ca atrás apenas dos 
estados de Roraima e Amapá, 
que apresentam índices de 0,5% e 
04%, respectivamente.

VIOLÊNCIA

AUMENTO DE 
HOMICÍDIOS EM 
NATAL É O MAIOR 
DAS CAPITAIS

 ▶ Número de jovens assassinados em Natal cresceu mais de 800% entre os anos de 2000 e 2010

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Moura Neto

Dedicatória
O fi nal do livro é 
um recado de mãe, 
desses em que o fi lho 
olha nos olhos, escuta, 
emudece e fi ca dias 
pensando sobre o 
que ouviu. “Sofri por 
ter sido ingênua e ter 
acreditado demais 
nas pessoas. Desejo 
uma vida melhor 
para você. Claro que 
terá, sua geração é 
outra. Não é fácil se 
deixar enganar. O 
resto da minha luta, 
você já conhece. 
Rubinho e você foram 
meus escudos. Hoje 
são a minha paz, 
acrescentada por 
Camilo. Gostaria de 
voltar ao Chile com 
você. Para mostrar a 
beleza dos lagos, a 
majestosa Cordilheira 
dos Andes, mas tudo 
num tempo de paz. 
Um beijo, sua mãe, 
Isolda. Natal, 9 de 
julho de 1990”. 

NO VENTRE DAS
/ MEMÓRIA /  ISOLDA LEMOS LANÇA 
HOJE A SEGUNDA EDIÇÃO DO LIVRO NO 
QUAL LEMBRA O TEMPO EM QUE VIVEU 
EXILADA COM A FAMÍLIA NO CHILE 

Na frente da casa de três 
quartos, sala, banheiro, cozinha 
e amplo quintal de areia 
cinzenta, Isolda tinha a seus 
pés a Cordilheira dos Andes. 
“As nuvens que passavam por 
ela pareciam o véu da noiva 
adormecida”, descreveu. 

Nordestina, via tudo com 
deslumbramento. Chamava-
lhe a atenção a natureza com 
que teve contato. “Eu sentia 
um ar de mistério. Os bosques 
que eu conhecia eram os dos 
contos de fadas e das histórias 
que mamãe contava. Pinheiros 
frondosos, um campo cheio 
de fl ores amarelas. Rubinho 
corria entre as margaridas. Seu 
macacão vermelho provocava 
um contraste que Van Gogh 
gostaria de ter pintado: saudade 
(angústia) e alegria juntas”, diz 
antes apontar as diferenças entre 
a pompa da natureza e a pobreza 
das redondezas. 

“O que contrastava com toda 
aquela singeleza e a euforia da 
chegada, era uma población 
( favela), que fi cava bem perto 

de casa. Não que eu detestasse a 
miséria daquela gente humilde, 
o problema era a tristeza de 
não poder ajudá-los. Da janela 
do meu quarto, observava toda 
aquela pobreza”, escreveu. 

Isolda nunca foi comunista. E 
via de fora o movimento de entra 
e sai de militantes de esquerda de 
vários países da América Latina 
reunidos no Chile. Um fato que 
lhe chamou a atenção foi um 
casal paulista de classe alta 
que foi para Santiago somente 
para conhecer como viviam os 
exilados. Isolda conheceu um 
tupamaro, militante de uma 
organização guerrilheira do 
Uruguai. “Era como se referiam a 
um terrorista”, contou.

Mesmo presente, Isolda não 
se envolvia em nada. As reuniões 
dos militantes eram distantes 
dela, no quintal. Também teve 
contato com pessoas que, 
mesmo protegidas pelo regime 
socialista de Allende, não 
rezavam da mesma cartilha, 
como a família que dividia o 
mesmo teto que os Lemos, 
mas não dividia o dinheiro que 
recebia do governo. “Quando 
Rubens descobriu foi o briga 
horrível em casa. Nós dividíamos 
a nossa parte com eles, mas eles 

não faziam o mesmo. Foram 
embora e depois compraram 
uma casa com o dinheiro que 
guardaram”, lembra. 

Isolda Lemos narra com 
emoção os piores dias no exílio, 
quando Rubinho fi cou entre a 
vida e a morte por conta de uma 
infecção intestinal. Foi salvo pelo 
médico goiano Otto Brock.

Longe de casa, a mãe de 
Yasmine nunca se sentiu à 
vontade. Notou que os exilados 
eram vistos como um perigo 
para o Chile. “Ouvi quando 
falavam de exilados perseguidos 
e mortos na fronteira. Eu não 
entendia aquela confusão. Seu 
pai se esforçava para me fazer 
feliz. Mas eu não entendia 
aquelas conversas sérias e longas. 
A paz que procurei quando segui 
viagem estava longe de encontrar 
naquele ‘Chile Vermelho’. 
Desconhecia o preconceiro 
da maioria dos chilenos para 
com os brasileiros. Eram, 
teoricamente, socialistas, mas na 
prática, burgueses. Nós, exilados, 
éramos mal recebidos em bares 
e restaurantes. Os vizinhos não 
queriam nossa amizade. Só as 
crianças nos cumprimentavam. 
Foi horrível escutar pela primeira 
vez: “Eles são estrangeiros”. 

Rubens Lemos comandava um 
programa na rádio Poti sobre Mú-
sica Popular Brasileira na segunda 
metada dos anos 60. Militante de 
esquerda, entre um bloco e outro 
de canções costumava fazer uma 
saudação comunista. O encerra-
mento do programa, todos os dias, 
também era uma provocação aos 
militares. “Até amanhã, se deixa-
rem”, costumava dizer. 

O programa na rádio fez his-
tória. Foi através dele também 
que Rubens e Isolda se conhece-
ram. Ela apaixonou-se pela voz do 
futuro marido. A amiga Iara Cha-
ves, que conhecia Rubens, mar-
cou o encontro num local insus-
peito para receber um comunis-
ta: a igreja. Isolda e Rubens nunca 
tinham se visto na vida. Na hora 

marcada ele foi chegando e Isol-
da passou, literalmente, uma can-
tada. “Eu comecei a cantar ‘Acor-
da, Samba do Brasil...’ uma músi-
ca que ele tocava no programa. 
Então ele notou que era a gente e 
começamos a conversar”, lembra 
rindo ao lado da fi lha, que não sa-
bia da história. 

Da conversa para o namoro foi 
um pulo. A partir daí a convivência 
passou a ser diária. E a tensão pas-
sou a andar de mãos dadas com o 
casal. Por conta das provocações 
no programa de rádio, Rubens co-
meçou a receber recados velados 
de pessoas que se identifi cavam 
como sendo do Exército. Queriam 
calá-lo. Uma das provocações que 
mais irritaram os militares foi a 
que uniu o ódio com que Rubens 

nutria pelo regime e o amor que 
sentia pela Música Popular Brasi-
leira. Martinho da Vila era sargen-
to do Exército quando decidiu pe-
dir baixa para se dedicar à carreira 
de cantor e compositor. “Ele para-
benizou o Martinho da Vila no ar 
por ter largado a farda”, lembra.

Os recados passaram a ser tão 
diretos e constantes que Rubens 
seguiu a sugestão de um amigo 
e decidiu deixar o país rumo ao 
Chile, onde o presidente socialis-
ta Salvador Allende dava as car-
tas, apesar da pressão dos mili-
tares que chegariam ao poder em 
1973, através do golpe de estado 
liderado pelo sanguinário general 
Augusto Pinochett. Rubens Le-
mos embarcou primeiro, Isolda e 
Rubens Filho estavam a caminho.  

UMA HISTÓRIA DE amor não tem 
ponto fi nal. Assim como o clichê 
‘felizes para sempre’ também não 
garante a ninguém padecer no pa-
raíso para o resto da vida. Uma his-
tória de amor, daquelas que a gen-
te acha até que não existe, existe 
sim. É feliz, mas sofrida. Quase trá-
gica. Nunca indiferente. Nos anos 
40, Natal viu nascer, criou e expor-
tou dois personagens de uma his-
tória de amor autêntica. 

Rubens e Isolda nasceram no 
mesmo dia, em 7 de junho, e se co-
nheceram na juventude para virar 
história. Exatamente um ano de 
diferença separavam os dois. Jor-
nalista, ele assumiu uma postu-
ra de oposição ao regime militar 
imposto a partir do golpe de 1964. 
Dona de casa, ela assumiu com 
ele as consequências da defesa de 
uma ideologia contrária a um go-
verno que prendia e torturava seus 
opositores. 

Viveram juntos, brigaram jun-
tos, tiveram três fi lhos juntos e, 
quando a barra pesou de vez na di-
tadura, também foram juntos para 
o exílio, no Chile, na época governa-
do pelo socialista Salvador Allende. 
Na época da viagem, apenas o pri-
mogênito Rubens Lemos Filho, jor-
nalista como o pai, tinha nascido. 

Os bastidores e as impressões 
dessa aventura fi caram guardados 
até Isolda decidir, de forma des-
pretensiosa, contar o que viu, ou-
viu e sentiu para a fi lha gerada em 
Santiago. “Eu trabalhava no Cen-
tro Administrativo, já nos anos 
90, e como não tinha muito traba-
lho um dia peguei um papel e uma 
caneta e comecei a escrever essas 
memórias. Escrevia a tarde inteira. 
Fazia um frio gostoso e lembrei do 
Chile. Quando terminei, Agnelo leu 
e deu a ideia de fazer um livro. Ru-
bens também gostou muito e deci-
dimos publicar”, recorda a autora.  

Quando completou 18 anos, 
Yasmine recebeu da mãe, de pre-
sente, estes escriotos em forma de 
carta. Nela, intimidades de uma 
vida a dois, causos de uma aventu-
ra intensa e detalhes de um tem-
po estranho em que se lutava para 
viver. A narrativa chama a atenção 
e ganha espaço na literatura pela 
forma como Isolda revela essas 
impressões. 

Uma história tão bem conta-

da e amarrada que virou livro. ‘Do 
Ventre da Cordilheira - Uma Car-
ta para Yasmine’, nome escolhi-
do por Rubens Lemos, foi lança-
do a primeira vez em 1995, com 
toda pompa e circunstância, na 
sede do América. E se lá atrás a 
carta foi um presente para a fi lha, 
17 anos depois a segunda edição é 
uma homenagem para a mãe, que 
completou 70 anos mês passado. 

O relançamento acontece hoje, 
a partir das 19h, na Trattoria Bella 
Napoli (avenida Hermes da Fonse-
ca, 960, Tirol). O livro sai pela Off set 
Editora e, além do texto original, 
ganhou um novo projeto gráfi co, 
fotografi as históricas e cartas en-
viadas por Rubens a Isola durante o 
tempo em que ele permaneceu no 
Chile e ela já tinha voltado ao Brasil. 

Para relembrar esta história de 
amor e ternura, de guerra e paz e 
de vida e morte, o NOVO JORNAL 
marcou um encontro com duas 
gerações presentes no livro. Isol-
da e Yasmine receberam a equipe 
num dia comum de semana. Ali, 
mãe e fi lha representavam tam-
bém tempos distintos. Yasmine 
foi gerada numa noite de amor 
em Santiago. E permaneceu ali, na 
barriga da mãe, até Isolda precisar 
de cuidados especiais para dar luz 
à fi lha sem maiores problemas. 

A entrevista aconteceu numa 
tarde de recordações. Yasmine cos-
tuma dizer que se não viu aquela 
fase, ao menos sentiu. E ainda sen-
te. A fi lha conta que não tem con-
dições de reler a carta novamen-
te. “Não consigo, não dá”, lamenta 
embora já saiba de cor toda a his-
tória da família.  

Para a mãe, os tempos do exi-
lio na companhia de Rubens fo-
ram intensos. Isolda viveu na li-
nha maniqueísta do bem e do 
mal, teve momentos de felicidade 
e passou a maior parte do tempo 
sob tensão. A volta para o Brasil é 
um capítulo à parte, com direito a 
ser recebida no Rio de Janeiro por 
policiais militares querendo infor-
mações sobre o exílio. 

Diz que só não repetiria tudo 
novamente hoje por amor aos fi -
lhos, mas enfrentaria os mesmos 
desafi os se o mundo fosse apenas 
dela e de Rubens. Por fi m, uma 
vida que é possível resumir a par-
tir da dedicatória do livro entregue 
ao repórter ao fi nal do encontro. 
“Rafa, um beijo de quem já foi tris-
te e hoje é feliz”.

RECORDAÇÕES
RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Isolda e Rubens Lemos no Chile; e embarcando no avião de volta ao Brasil 

ESTRANGEIROS 
NA TERRA DA 
CORDILHEIRA

DIÁRIO DE BORDO NO EXÍLIO 
EM SANTIAGO, NO CHILE 

 ▶ Isolda Lemos: recordações do passado viraram texto para a edição do livro Do Ventre da Cordilheira - Uma Carta para Yasmine 

 ▶ Isolda com a fi lha Yasmine e o 

neto Rubens Lemos Neto

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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Doido também apanha
É bom fi car direito

Se quiser estar no salão
Não se faça de doido não

Eu já notei
Que sua loucura é manha

Mas não esqueça
Que doido também apanha 

O cantor e compositor natalense Isaque Galvão vinha 
cantarolando essa marchinha de sua autoria em 

plena Alexandrino de Alencar quando um cidadão 
enfurecido e transtornado o atacou. Sem entender os 

motivos da agressão, Isaque perguntou:
– Mas que diabos eu fi z para lhe enfurecer tanto assim?

E o maluco: 
– Você está falando de mim!!!

MarcosSadepaula

Pode-se ver um monte de sujeitos 
inteligentes com mulheres burras, mas 
você difi cilmente verá uma mulher 
inteligente com um sujeito burro”

Erica Jong
Escritora e educadora norteamericana

Agnelo Alves 
lança o livro 
Oito Décadas 
e comemora 
seu aniversário 
no Palácio da 
Cultura

Fotos
1. Celina Alves, Socorro Morais, Walter 

Fernandes e Agnelo Alves
2. Governadora Rosalba Ciarlini e 

Manoel Etelvino
3. Antonio Gentil e Marluce Gentil
4. Diuda Alves, Zé Dias e Madre Alves 
5. Kerginaldo Jacob, Luiz Eduardo Car-

neiro e Albimar Furtado
6. Isaura Rosado e Sonia Santos 

?VOCÊ SABIA
Que o artigo 147 da Constituição fala que ameaçar 
alguém, por palavra, escrito ou gesto, ou qualquer outro 
meio simbólico, de causar-lhe mal injusto é grave? Que 
a pena de detenção é de um a seis meses, ou multa?

Sucesso
Uma concentração de governantes 

no Palácio da Cultura, na noite 
de autógrafos de Antonio Nahud 

Júnior, que lançou a biografi a 
“Agnelo Alves – 8 Décadas”. Por 

lá passaram a ex-governadora 
Wilma de Faria, o ex-governador 
Garibaldi Filho, o ex-governador 
Lavoisier Maia, o ex-governador 
Iberê Ferreira de Souza e a atual 

governadora Rosalba Ciarlini.

Pódio
O nadador paralímpico potiguar 

Adriano Lima, patrocinado 
pela Potigás, desembarcou na 

segunda passada em Natal 
trazendo na bagagem as 

cinco medalhas conquistadas 
durante a segunda etapa do 

Circuito Loterias CAIXA Brasil 
(competição realizada em 

São Paulo no último fi nal de 
semana), sendo três delas de 
ouro, uma de prata e uma de 

bronze. Ele competiu nas provas 
de 50, 100, 400m livres, e nas de 

100m peito e 50m borboleta.

Futebol e arte
Hoje é comemorado o Dia Nacional do Futebol e a data será 
celebrada pela artista plástica potiguar Ana Selma Galvão 

como marco da exposição “Brasil: Origens Futebol Arte”, que 
está exposta na Capitania das Artes, desde o dia 4 de julho. 

Gastro
Com 10 anos de profi ssão, o cirurgião do aparelho digestivo 
Reynaldo Quinino ultrapassou em 2012 a marca de 400 
cirurgias bariátricas realizadas por meio de planos de saúde. 
Além de professor da UFRN, Reynaldo é vice-presidente 
da Unidade Regional da Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Bariátrica e Metabólica e atualmente divide seu tempo entre 
viagens a São Paulo, onde está em fase de conclusão do seu 
mestrado na Escola Paulista de Medicina. Em Natal, recebe 
seus pacientes na Clínica Corporis, localizada na Campos 
Sales, em Petrópolis.

Esporte
Mossoró será palco do Fort 
MMA 2 que será realizado 
no ginásio Pedro Ciarlini, dia 
27 de julho. O evento reunirá 
os atletas do UFC, Rogério 
Minotouro e o recém-
contratado, Jussier Formiga, 
além dos participantes do 
TUF Brasil, Rony Jason e 
Anistavio Gasparzinho. A 
partir das 18h30, sobem 
ao ringue 14 lutadores em 
que estão despontando no 
MMA no país. 

Para encher os olhos
A Gráfi ca Santa marta apresenta a 8ª edição da revista 
Sant Art Magazine onde você pode conferir fotografi as, 
esculturas, pinturas, moda, intervenções, tudo que o olho 
pode captar. O novo número da revista-galeria foi lançado 
no dia 3 de julho, na livraria Argumento, no Rio de Janeiro.

Expo
A Associação dos 
Supermercados do RN e 
a Espacial Eventos estão 
fazendo um trabalho 
ostensivo junto aos 
empresários do interior 
para a participação na 
Exponor – RN 2012 - 24ª 
Convenção Nordeste de 
Supermercados, Feira de 
Equipamentos, Produtos e 
Serviços, que acontecerá de 
20 a 22 de agosto no Centro 
de Convenções de Natal. 

Café com 
arte

Hoje, às 16h30, 
o Genot Cafés 

Especiais na Saraiva 
do Midway vai 

abrigar mais um 
show de música 

popular brasileira. 
É o Genot Maior 

especial MPB, 
com a cantora 
Bruna Hetzel, 

interpretando os 
grandes sucessos 

dos baianos 
Caetano Veloso e 

Gilberto Gil. 

 ▶ Ana Paula, Claudine e Flávio Góis 

circulando pelos eventos sociais da cidade

 ▶ Adriana Banhos, Claudinha Nascimento e 

Carlos Eduardo, o Dadau, curtindo a música e a 

gastronomia do Dom Vinicius, na Ângelo Varela

 ▶ Onofre Neto e Jarbas Bezerra 

caindo no samba no Espaço 

Cyrella, em Lagoa Nova

 ▶ Agnelo Alves com o autor Antônio Nahud Júnior e a governadora Rosalba 

Ciarlini no lançamento de sua biografi a e festa pelos seus 80 anos

 ▶ Camila Masiso 

voltando de uma 

turnê pela Europa 

onde cantou 

acompanhada pelo 

Macaxeira Jazz

IVANIZIO RAMOS
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MUNDO
FEÉRICO
▶ A marqueteira Ígia Siminéa 
adorou o nome de Dudu 
Bertholini como convidado da 
etapa natalense do Movimento 
Hot Spot. Eles trabalharam 
juntos numa fashion tour, 
com o selo Arezzo, que rodou 
Recife, João Pessoa e Natal.
“Dudu é super profi ssional e 
uma pessoa iluminada”, diz 
Ígia.

▶ O Centro-Oeste situa no 
mapa fashionista. De 08 
a 10 de agosto acontece 
a primeira edição do GO 
Fashion, no Centro Cultural 
Oscar Niemeyer. Press people 
afi velando.

▶ Próxima semana super 
promete. Quinta-feira, 
Animale lança coleção com 
surpresinhas deluxe. Aninha 
Mello promete mexer com 
várias gerações em torno do 
lançamento do aniversário do 
Salão Anninha e Marianninha. 
O tema do dia, com toques de 
luxeria, é We Love.

▶ A blogueira  Chris Guerra 
é confi rmada no Fashion ID, 
que acontece em Natal em 
setembro.
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Paulo Borges e Dudu Bertholini estão, hoje, a partir da 19h, no 
Teatro Riachuelo, para apresentação do Movimento Hot Spot. Natal 
faz entrou na fase de scouting, que acontece em 16 cidades. A ideia 
do projeto é de fomento à inovação e ao empreendedorismo. O 
grifo Hot Spot já foi responsável por apresentar nomes tais Samuel 
Cirnansck e Neon – grife assinada por Dudu Bertholini. Vamos 
torcer por um potiguar entre os vencedores da atual edição. É super! 
Acompanhe por www.movimentohotspot.com.

Chrystian de 
Saboya mostra 
poder em festa 
bem cool em 
Mossoró. A 
decoração foi 
do tipo incrível. 
Note a mistura 
entre paredes 
com print de 
borboletas e 
projeções e 
luz de Castelo 
Casado. Márcia 
Freire emocionou 
ao cantar hino 
do “Caju”. Luís 
Couto nas pick 
ups e festivos na 
dancefl oor ao 
amanhecer.

Jaqueta Topshop, que 
chega no Shopping JK, 
em São Paulo, toda 
amor a Londres.

Nada mais 
British que 
Burberry. Vai 
uma listinha de 
itens da grife, 
com direito a 
guarda-chuva, 
para seguir no 
estilo.

Efeito londrino nas almofadas Flor de Bali.

Boy George e o Simile são 
símbolos da cena londrina. 
O xadrez tem passagem pela 
Escócia, vide o tartan, e também 
pelo Reino Unido. Em época 
de Jubileu e Jogos Olímpicos, 
Alexandre Herchcovitch traduz, 
em desfi le na SPFW, os ícones 
londrinos ( e agora mundiais). 
Do ponto de vista de forma, 
preste atenção que existe vida 
(leve e solta) além dos vestidos 
“bandage”, tops e saias mullet. 
A modelagem ampla é cool. Os 
cabelos encaracolados, idem. 
Play no Boy George. Ou se jogue 
no Rock.

8

Efeit

FOTOS

1. Gustavo Barreto (note o madra Burberry)    2. Ana Paula Dias veste Ateen para 
Prisma    3. Lucineide Dias veste Prisma   4. Felipe Gurgel e Gabriela Calazans
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BRUNO ARAÚJO
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UM DIA DEPOIS de mais uma ro-
dada em que o futebol poti-
guar não conseguiu vencer na 
Série B, o clima no ABC era de 
poucas palavras, sorrisos conti-
dos e nenhum titular em cam-
po. No América, a programa-
ção que previa a retomada das 
atividades para ontem foi refei-
ta e o elenco que chegou a Na-
tal no início da tarde foi libera-
do pela comissão técnica e volta 
aos treinamentos apenas na ma-
nhã de hoje. 

O alvinegro já chega a uma 
sequência de cinco jogos sem 
vencer e enfrenta uma queda li-
vre que levou a equipe da oitava 
colocação até a zona de rebaixa-
mento, onde é o 17ª desde o fi -
nal da 10ª rodada. Em cinco par-
tidas disputadas, apenas dois 
pontos foram conquistados, de 
15 que estiveram em jogo. No 
América, a situação está longe 
de beirar uma crise, mas já preo-
cupa o torcedor, que não assiste 
sua equipe vencer há três jogos.

Com duas derrotas e um em-
pate, os americanos viram sua 
vantagem de sete pontos em re-
lação a primeira equipe fora do 
G4 cair para apenas um. O time 
não deixou de fi gurar no grupo 
de acesso após a derrota para o 
Paraná graças ao empate do Ce-
ará por 2 a 2 com o São Caetano-
-SP. A igualdade impediu o avan-
ço dos paulistas para a posição 
da equipe potiguar.

O empate com o líder Criciú-
ma-SC, do lado Alvinegro, foi vis-
to como uma derrota. O gol so-
frido aos 47 minutos do segun-
do tempo, quando a equipe ven-
cia por 2 a 1, acendeu o alerta da 
equipe e levou o treinador Ade-
mir Fonseca a questionar a fal-

ta de maturidade do elenco, que, 
segundo ele, não poderia sofrer 
gols no fi nal da partida. “Uma 
equipe experiente como a nossa 
não pode sofrer gols assim. Esse 
tipo de comportamento não é 
aceitável. Mas o fato é que exis-
te aquela maré que, para virar, 

só com muito trabalho e é dis-
so que precisamos”, destacou o 
comandante.

Fonseca admitiu a difi cul-
dade para superar o momento e 
lembra que é preciso não apenas 
a maturidade, mas especialmen-
te frieza para tomar decisões du-

rante a partida. A observação do 
treinador é fruto dos erros da 
equipe que, nas últimas três par-
tidas, levaram à perda de pontos 
que pareciam próximos de ser 
conquistados.

Diante do Vitória-Ba, o meia 
Jérson dominou uma bola próxi-

mo da área e cedeu o escanteio 
nos acréscimos. O rubro-negro 
baiano acabou marcando o gol 
que garantiu três pontos. Con-
tra o Atlético-PR, mesmo fora de 
casa, o ABC fazia boa apresenta-
ção, mas acabou por ceder a vira-
da ao time atleticano num pênal-

ti cometido por Flávio Boaven-
tura quando a bola já estava nas
mãos do goleiro Andrey. Fora do
lance, o jogador foi expulso. Na
terça-feira, num descuido cole-
tivo da defesa abecedista diante
de uma bola despretensiosa lan-
çada para a área, Zé Carlos apro-
veitou e evitou a quebra do jejum
de vitórias no Frasqueirão e no
Campeonato da Série B.

“Se tivéssemos conseguido a
vitória, sem dúvida estaríamos
sendo elogiados pelo grande fu-
tebol que a equipe apresentou.
Precisamos mandar essa urucu-
baca para longe, vencer por 1 a 0
para nós agora é goleada. É preci-
so aprender a ter a tranquilidade
para não tomar decisões precipi-
tadas dentro de campo e, ao mes-
mo tempo, não aceitar o resulta-
do para buscar sempre a vitória”,
comentou Ademir Fonseca.

Desde sua chegada a Natal, o
treinador ainda não viu sua equi-
pe vencer e sequer conseguiu re-
petir a mesma escalação desde
que assumiu o comando técni-
co da equipe de Natal. O coletivo
para defi nir a equipe deve ser re-
alizado hoje à tarde, já que a via-
gem para a cidade de Bragança
Paulista, palco do duelo contra
Bragantino-SP no sábado, está
prevista para acontecer na ma-
nhã da sexta-feira.

Em má fase e depois do pê-
nalti desperdiçado, Washington
deve ser poupado pelo treinador.
Léo Gamalho, expulso após o fi -
nal da partida por reclamar da
arbitragem, também está fora.
O ataque abecedista deve ser
formado por Éderson e Adriano
Pardal. O zagueiro Alison, que
desfalcou a equipe com suspeita
de virose ainda é dúvida para o
jogo. Para preencher a vaga, Flá-
vio Boaventura volta, após cum-
prir suspensão. 

O jejum de vitórias america-
no não é um problema, segun-
do o técnico Roberto Fernandes. 
Para o treinador, exceto na derro-
ta para o CRB-AL, o empate com 
o Ceará e a derrota para o time do 
Paraná ocorreram em condições 
normais e uma vitória rubra nas 
duas partidas não seria surpresa 
ou injustiça.

“Achei que faltou ter feito o 

gol. A equipe fez bom jogo [con-
tra o Paraná], como contra o Cea-
rá. Mas o campeonato é longo, são 
sete meses, 38 rodadas no total, 
então a gente tem que estar pre-
parado. Não vai acontecer só com 
o América, mas com todo mun-
do”, analisou Fernandes que des-
taca o início animador da equipe 
e não encara os últimos resultados 
como “coisa de outro mundo.”

Segundo o treinador, ainda 
não há necessidade de uma con-
versa mais próxima com a equi-
pe devido a sequência negativa. O 
grupo, na opinião dele, continua 
demonstrando confi ança no tra-
balho que tem sido desenvolvido. 
Fernandes ressalta, no entanto, 
para a importância de os  jogado-
res estarem prontos caso a presen-
ça entre os quatro primeiros não 
seja mantida num futuro breve.

“Se sair do G4, precisamos es-
tar prontos e atentos para voltar. 
Por isso que falei antes do início do 
campeonato que a coisa tem que 
ser com calma. O grande objetivo 

é estar entre os seis, sete primeiros 
quando faltarem 10 jogos para o fi -
nal. Tem que estar no bolo”, proje-
tou o treinador americano que co-
manda a reapresentação da equi-
pe hoje pela manhã.

O retorno às atividades, inclusi-
ve, trará novidades. Em Natal des-
de ontem, o volante Diogo Kachu-
ba, de 22 anos, que estava no Criciú-
ma-SC será apresentado hoje. Além 
dele, o repatriado zagueiro Rodri-
gão e o meia Netinho também terão 
o primeiro contato com o treinador. 
O ex-meiocampista do Goiás, inclu-
sive, já iniciou os treinamentos on-
tem mesmo, no CT rubro.

ROBERTO FERNANDES
VÊ QUEDA “NATURAL”

 ▶ O volante Diogo Kachuba veio do líder Criciúma para reforçar o América

/ SÉRIE B /  AMÉRICA NÃO VENCE HÁ TRÊS 
JOGOS E ABC, NA ZONA DE REBAIXAMENTO, 

SÓ GANHOU DOIS DOS ÚLTIMOS 15 
PONTOS DISPUTADOS; POTIGUARES NO 

BRASILEIRÃO AMARGAM MÁ FASE BRABA

 ▶ Washington lamenta pênalti perdido que poderia garantir a vitória sobre o Criciúma, enquanto Roberto Fernandes não esconde decepção com má fase alvirrubra
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